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HRP-Unicamp faz captação múltipla de órgãos
Procedimento beneficiou pacientes que aguardavam na fila de transplantes; ocorreu entre dias 21 e 22 de janeiro, após morte e autorização da família

O Hospital Regional de Pira-
cicaba (HRP-Unicamp), em par-
ceria com a Organização de Pro-
cura de Órgãos (OPO) do Hospi-
tal das Clínicas da Unicamp, re-
alizou uma captação múltipla de
órgãos, envolvendo fígado, pul-
mões, rins e córneas. O procedi-
mento ocorreu entre os dias 21 e
22/01, após o diagnóstico da
morte encefálica de uma paci-
ente e a autorização da famí-
lia para a doação. A ação re-
presenta um marco importan-
te para a instituição e reforça
o papel fundamental da doa-
ção de órgãos na continui-
dade da vida de pessoas que
a g u a r d a m  p o r  u m  t r a n s -
plante.  Todo o processo se-
guiu protocolos rigorosos de
segurança e qualidade, com
apoio técnico da OPO Unicamp,
da equipe do Instituto do Cora-

ção (InCor-SP) e de profissio-
nais do próprio hospital, ga-
rantindo a preservação e o
transporte adequado dos ór-
gãos. O procedimento durou
cerca de cinco horas.

EXCELÊNCIA TÉCNICA
- Segundo o diretor do HRP-Uni-
camp, o médico cardiologista
José Roberto Matos Souza, além
da excelência técnica, o proces-
so exigiu sensibilidade e respei-
to. "Sabemos que o momento
não é fácil para quem perde um
ente querido, mas a doação re-
presenta esperança para outras
famílias. Desde a comunicação
do diagnóstico até o acolhimen-
to e o respeito ao luto, tudo foi
conduzido por uma equipe com-
prometida com a dignidade hu-
mana", destacou. De acordo com
a supervisora de Enfermagem do
HRP-Unicamp, Laís Marafon, a

captação beneficiou ao menos
seis pessoas. "Quanto maior o
número de doadores, maior é a
possibilidade de salvar vidas e
reduzir a fila de espera por trans-
plantes", afirmou.

TRANSPORTE - O trans-
porte dos órgãos foi realizado por
via terrestre pelas equipes espe-
cializadas. Os pulmões foram en-
caminhados ao Instituto do Co-
ração (InCor) do Hospital das
Clínicas de São Paulo; o fígado e
os rins seguiram para o Hospital
das Clínicas da Unicamp, em
Campinas; e as córneas foram
destinadas ao Banco de Olhos de
Sorocaba. Esta foi a segunda cap-
tação de órgãos realizada no
Hospital Regional de Piracicaba.
A primeira aconteceu em 2022,
consolidando o hospital como
uma importante referência no
apoio à rede de transplantes.

Flávio Braga Reis, enfermeira Valéria da Central de Transplantes, Laís Marafon e Eliane Trotivan, da
Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos para Transplante

NOVOS REGISTROS
As equipes do Semae (Serviço Municipal de Água e Esgoto)

de Piracicaba finalizaram a instalação de cinco novos registros
de rede no bairro Jardim Oriente nesta terça-feira, 27/01. Os
equipamentos são de dimensões de 150mm e foram instalados
na Avenida Edne Rontani Bassette, no cruzamento das ruas Pas-
choal Barsottini, Dr. Elias Rosenthal, Lourdes de Gaspari Goba-
to e Horácio Diniz Leite; outro equipamento foi instalado no cru-
zamento das ruas Judite Santos Coelho e Francisco Peressin. A ação
integra o Programa de Redução de Perdas da autarquia em par-
ceria com a Prefeitura de Piracicaba. A5

NO PINTADO NA BRASA
Paulo, Thiago, Reginaldo e Sérgio, durante encontro no Res-
taurante Pintado na Brasa (rua Bom Jesus, 1663, Bairro Alto),
trocando informações sobre a equipe TUX Produções e repre-
sentações comerciais, além, claro, da gastronomia em Piracicaba. "É
uma alegria receber amigos e clientes em nossa casa, destacando-se
o tradicional espeto de pintado, sempre o mais pedido", afirma Regi-
naldo de Jesus Costa, proprietário e líder de toda equipe.

DIVIDIDO - I
Este idoso e cansado Capiau,

atento aos bastidores, segue fir-
me na saga da falta de unidade
do MDB em Piracicaba. Depois
da saída de Carol Sturion e Pa-
trícia Krugner do MDB Mulher,
que definitivamente não devem
emprestar santinho, sorriso ou
curtida para nenhuma candida-
tura municipal ou regional do
partido, resolvemos atualizar a
lista. E a lista cresce!

DIVIDIDO - II
O Capiau aponta mais duas

autoridades que, ao que tudo in-
dica, também não estarão nos
palanques, nem nas caminha-
das, muito menos segurando
bandeira em dia de sol forte.
Resumo dos bastidores: o MDB
até tem sigla, tem diretório e tem
reunião, mas campanha unida,
pelo visto, anda em falta. Segui-
mos observando tudo da cadei-
ra, com café na mão e uma so-
brancelha levantada.

DIVIDIDO - III
O vereador Edson Bertaia

(MDB) e o secretário municipal
de Cidadania e Parcerias, Paulo
Nardino (MDB), o mesmo que
travou uma verdadeira batalha
eleitoral - com idas e vindas na
executiva estadual e nacional,
com o ex-presidente da legenda
para tentar ser vice na chapa de
Barjas Negri (hoje no PSD) - já
definiram seu rumo eleitoral.
Nada de campanha para candi-
datos oficiais do MDB.

DIVIDIDO - IV
Os dois pastores vão mesmo

é vestir a camisa (e talvez a gra-
vata ungida) dos candidatos ofi-
ciais da Igreja do Evangelho
Quadrangular. No voto e no pa-
lanque, o apoio será: para depu-
tado federal, Jefferson Campos
(PL); para deputado estadual,
Lucas Flores (PL). Resumo da
pregação: o MDB até aparece na
ficha partidária, mas na hora do
"ide e fazei campanha", a orien-
tação veio de outro púlpito a todo
poderoso, salve, salve, presiden-
te estadual da igreja, pastor To-
ninho Stefan.

PUBLICIDADE - I
A Prefeitura de Piracicaba

firmou contrato com uma em-
presa para cuidar da publicida-
de e da comunicação do Poder
Executivo, com um custo anual
de aproximadamente R$ 11 mi-
lhões. Fazendo as contas, sem
milagre, só matemática básica,
isso representa cerca de R$ 916
mil por mês, algo em torno de R$
30,1 mil por dia e aproximada-
mente R$ 1,25 mil por hora, con-
siderando o ano inteiro, inclusi-
ve fins de semana e feriados.

PUBLICIDADE - II
Diante desses números

nada discretos, surge a per-
gu n t a :  o n d e ,  e x a t a m e n t e ,
todo esse dinheiro será gas-
to? E mais:  será que a mis-
são principal  é  tentar  dar
um trato na imagem do pre-
feito Helinho Zanatta (PSD),
cuja popularidade anda mais
amassada do que uva em dia de
vindima, já no ponto de virar
vinho ou talvez vinagre? Mas o
prefeito Helio Zanatta (PSD) é
competente! E temos certeza
de que será bem aplicado na
Administração Municipal.

PUBLICIDADE - III
Com esse investimento, se a

avaliação não melhorar, ao me-
nos propaganda não vai faltar.
Afinal, a esse preço, só falta mes-
mo o silêncio entrar na folha de
pagamento, com direito a adici-
onal noturno e tudo. E vale lem-
brar: toda a responsabilidade de
acompanhar, fiscalizar e explicar
esse contrato milionário recai
sobre o diretor de Comunicação
da Prefeitura de Piracicaba, Pe-
dro Gil, considerado dos mais
brilhantes profissionais da Re-
gião! Ou seja, se a publicidade
aparecer demais, de menos, ou
no lugar errado, já se sabe a
quem perguntar.

PUBLICIDADE - IV
Mas este idoso e cansado

Capiau entende que o tema não
passará batido entre nobres ve-
readores, especialmente os que
são fora da base e pedirão expli-
cações. Nada comentado até ago-
ra porque os edis estão de férias.
E férias são sagradas, inclusive
das perguntas incômodas. Quem
sabe, quando retornarem ao ba-
tente, reste um tempinho na
agenda para pedir esclarecimen-
tos ao comunicador Pedro Gil.
Porque curiosidade institucional
também é trabalho. A Tribuna
Piracicabana declinou.

CARGOS - I
A Prefeitura de Piracica-

ba resolveu usar o "Ctrl C +
Ctrl V" legislativo e criou 188
cargos comissionados novi-
nhos em folha, mas com os
mesmos velhos problemas de
sempre. A diferença? Muda-
ram o nome dos cargos, por-
que, aparentemente, chamar
de "Gerente" em vez de "Dire-

tor" faz a inconstitucionalida-
de se sentir menos ofendida.

CARGOS - II
O detalhe é que o Tribunal

de Justiça já disse várias vezes
que isso não pode, mas a Prefei-
tura segue firme na filosofia do
"vai que agora passa". Resulta-
do: um verdadeiro desfile de car-
gos comissionados fazendo fun-
ções técnicas, operacionais e bu-
rocráticas, tudo aquilo que deve-
ria ser ocupado por servidor con-
cursado, mas que virou espaço
VIP para indicação política.

CARGOS - III
Para completar o combo, a

lei não fixa percentual mínimo
de servidores de carreira nesses
cargos, abrindo a porteira para
100% de livre nomeação, uma
espécie de Black Friday do apa-
drinhamento. E como se não bas-
tasse, ainda tentaram colar rea-
juste automático dos comissio-
nados junto com o dos efetivos.

CARGOS - IV
No fim das contas, o pedido

é simples: que o Ministério Pú-
blico dê uma passada nisso tudo,
suspenda a lei e evite que a má-
quina pública vire definitiva-
mente um cabide de empregos
gourmetizado, versão 2025, é o
que pede o Movimento de Com-
bate à Corrupção em Piracicaba,
comandado por Walter Koch,
que foi candidato a vereador pelo
dividido MDB na cidade.

BARJAS - I
Enquanto isso, o ex-prefei-

to Barjas Negri (PSD) segue fir-
me no roteiro "pé na estrada e
cafezinho na mão", visitando ci-
dades da região. Possível candi-

dato a deputado federal pelo par-
tido do sempre articulado Gil-
berto Kassab, Barjas deu uma
paradinha estratégica em São
Pedro, onde foi recebido pelo
prefeito Thiago Silva (PSD), além
de comerciantes e, claro, alguns
amigos, porque política sem ami-
zade não rende nem prosa. Faz
parte do momento.

BARJAS - II
Entre um café, outro café,

mais um cafezinho (porque
ninguém é de ferro), surgem
também os pedidos, os sorri-
sos,  tapinhas nas costas  e
aquela frase clássica: "vamos
conversar com calma". Tudo
muito casual, só que não. Afi-
nal, outubro está chegando, e
como todo mundo sabe, nes-
sa época até o açúcar do café
fica mais doce e o aperto de
mão dura um pouco mais.

PERSISTENTE - I
A menos de uma semana

do reinício das reuniões ordi-
nárias, a partir segunda-feira
(2), quando se encerra o re-
cesso parlamentar, paira pe-
los lados da rua Alferes José
Caetano, na Câmara,  pesa-
da névoa em torno da vota-
ç ã o ,  n o  a n o  p a s s a d o ,  d o
PLC 22/2025,  que  a tua l i -
zou a Planta Genérica de Va-
lores (PGV) e, assim, deve en-
carecer o IPTU da cidade.

PERSISTENTE - II
É que a névoa é persistente,

ainda não se dissipou. A popula-
ção ainda cobra, veemente, nas
redes sociais, o posicionamento
dos vereadores favoráveis à
aprovação do PLC que, na nar-
rativa popular, é lido como "au-

mento do IPTU". A pressão é tan-
ta que tem vereador até limitan-
do, ou deletando, comentários
em postagens nas redes.

PERSISTENTE - III
Há uma expectativa de que

essa "névoa persistente" deve se
acirrar quando os carnês do IPTU
começarem a chegar nas casas pira-
cicabanas no final de fevereiro. Mas
este Capiau, idoso e cansado, enten-
de pouco de meteorologia, por isso
não arrisca dizer se essa névoa
irá se dissipar ou se formarão
chuvas mais carregadas. O jeito
é ficar atento às nuvens.

TENTOU - I
Profissional do marketing

político e alinhado a políticos da
extrema-direita, Juliano Pedro
publicou, no Facebook, uma aná-
lise para tentar justificar a ida de
vereadores de Piracicaba à mar-
cha do deputado federal Nikolas
Ferreira (PL). Em linhas gerais,
ele entende que os vereadores
não fizeram nada de errado e que
o mandato funciona com a atua-
ção dos assessores quando os ti-
tulares estão fora da cidade por
qualquer que seja o motivo.

TENTOU - II
Juliano não está errado do

ponto de vista da legalidade. Sem
dúvida, os vereadores têm o di-
reito de atuar da maneira como
julgam, cada um a seu modo.
Mas, do ponto de vista político,
a postagem parece que teve um
efeito inesperado: a maioria dos
comentários é contrária à ida dos
parlamentares à marcha em Bra-
sília. A crítica geral é de que há
muitos problemas em Piracica-
ba, cidade para a qual foram elei-
tos como vereadores. Faz parte.
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Hmm, nova ordem?!
"Só queremos

esse pedaço de gelo"
- disse Trump.

Não era gelo ba-
tido e não mexido
para uísque, não. É a
Groenlândia, com
gente em cima. Dos
tantos icebergs,
montanhas de gelo,
boiando por ali, lem-
bram o Titanic. Esse
navio era um vapor tecnica-
mente inafundável, mas havia
um iceberg no caminho, ali há
mil anos na espera do vapor
que, à toda velocidade sem des-
viar da rota, foi dilacerado. O
bloco massivo de gelo teria se
originado no sul da Groenlân-
dia, onde habita gente, não so-
mente metais sob a neve se der-
retendo. Cerca de 1.500 pesso-
as entre tripulantes e passagei-
ros, morreram congeladas.
Tem quem pense que foi Ieti ou
o iceberg que atacou o navio!

Em 1812, Napoleão per-
deu mais de 600.000 ho-
mens e a guerra. Na segun-
da grande guerra, a Rússia

Camilo Irineu Quartarollo

usou da mesma es-
tratégia de seus an-
tepassados. Mais de
três milhões de sol-
dados alemães bem
treinados perderam
para as geleiras rus-
sas.  Sem poderem
recuar, sob fogo rus-
so, os alemães não
podiam nem arriar
as próprias cerou-

las, devido a neve e ventos
gelados os quais lhes conge-
laria pelos fundilhos.

O inverno russo é uma das
lições históricas não aprendidas,
o da Groenlândia ainda não sa-
bemos. A figura de Trump con-
funde-se com as de Napoleão
ou Hitler, mas talvez o melhor
estereótipo seja a Luís XVI.
Verdadeira negação da huma-
nidade e dos direitos dos al-
deões. Isto até que a Revolução
francesa depôs o rei e passou a
vicejar o direito humano.

A alegada nova ordem
ocidental ,  encabeçada por
Trump e Israel, é a negação
total do humano - como faziam

os reis absolutistas. Retroa-
gem a Luís XVI. Afrontam o di-
reito do cidadão, conquistado a
duras penas na Revolução hu-
manista francesa de 1789 a 1799.

 Atualmente,  a  própria
ONU é preterida por um simu-
lacro de "Conselho da Paz" de
Trump! Ora, a ONU é o bas-
tião dos Direitos do homem
e do cidadão, base das cons-
tituições da maioria dos estados
modernos democráticos - sem
estes direitos não há democracia.

Por outro lado, essa "nova
ordem", do anarcocapitalismo,
nega o estado que visa a proteger
o cidadão e seus direitos. Fazem
em nome de uma "liberdade pro-
prietária", a propriedade privada
como absoluto direito. Nesta pro-
priedade o dono absoluto não
prestaria contas de nada ao esta-
do, a Justiça, nem se cometesse
crimes. Se mantivesse trabalho
escravo em seu quintal, matasse
a esposa dentro de casa, manu-
seasse agrotóxicos proibidos no
lugar, plantasse psicotrópicos em
sua horta, mantivesse depósito
de materiais explosivos ou ilíci-

tos, promovesse a destruição de
áreas de preservação perma-
nente (APP) ou desmatamento
ilegal e contaminação do solo e
recursos hídricos, desrespeitas-
se recuos obrigatórios ou zone-
amento urbano, obstruísse a
passagem de servidão de cami-
nho, demolisse o todo ou parte
dos bens tombados pelo patri-
mônio histórico. Querem as
propriedades e latifúndios sob
sua lei pessoal, a bel prazer,
onde o estado não seja sobera-
no, mas o proprietário reine
imoralmente ou criminosa-
mente, sem prestar contas.

Esses são os tentáculos
do Anarcocapitalismo que
nos cercam e de repenti-
nos espantos como os au-
mentos de impostos, tal o do
IPTU em Piracicaba.

Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, autor
de crônicas, historie-
tas, artigos e livros,
como Contos inacredi-
táveis da vida Adulta

REDUÇÃO DE VIESES
EM IA MÉDICA

O objetivo dessa
pesquisa é reduzir os
desequilíbrios de gê-
nero, etnia-raça e fai-
xa etária nos diag-
nósticos médicos
mediados por apren-
dizado de máquina.
Como o algoritmo
aprende melhor com
dados abundantes,
seus resultados tendem a ser
menos precisos para mulheres,
negros ou indígenas...Isso pode
ser crítico no campo da saúde,
porque estamos lidando com
diagnósticos e vidas humanas,
segundo a coordenadora da
pesquisa Lilian Berton (ICT-
Unifesp). Isso porque os mode-
los de IA artificial são usados
para apoiar tarefas como tria-
gem e predição de risco em saú-
de. Mas quando treinados com
bases de dados que não repre-
sentam de forma equilibrada

diferentes grupos po-
pulacionais, podem
apresentar vieses
(generalizações este-
reotipadas, distor-
ções sistemáticas)
que comprometem a
equidade dos resul-
tados em relação a
gênero, grupos-étni-
co-raciais e faixas

etárias. A IA depende unica-
mente do recebimento de dados
sobre o assunto em questão para
o seu aprimoramento e a veraci-
dade desses dados sob diferentes
ângulos precisa ser constantemen-
te checada e monitorada para a
evolução desse excelente recurso
fruto do desenvolvimento tecno-
lógico humano. Matéria publi-
cada no periódico Applied Soft
Computing.

j.F.Höfling/Professor
Universitário

O impacto do abandono parental na vida
de crianças em situação de risco

Adriana Ramalho

O abandono pa-
rental é uma das for-
mas mais silenciosas e
devastadoras de viola-
ção dos direitos da cri-
ança. Diferente da vio-
lência física explícita,
ele se manifesta pela
ausência: de cuidado,
de afeto, de proteção e
de responsabilidade.
No Brasil e no mun-do,
milhares de crianças crescem sem
a presença ativa de um ou ambos
os pais, o que compromete pro-
fundamente seu desenvolvimen-
to emocional, social e educacio-
nal, am-pliando situações de vul-
nerabilidade e risco social.

Segundo especialistas da
área da infância e adolescência,
o abandono parental não se re-
sume à ausência física. Ele tam-
bém ocorre quando há negligên-
cia emocional, falta de acompa-
nhamento escolar, desinteresse
pela saúde e pela formação mo-
ral da cri-ança. Esse tipo de
abandono produz marcas dura-
douras, que podem acompanhar
o indi-víduo por toda a vida.

Crianças que vivenciam o
abandono parental tendem a
apresentar maiores índices de an-
siedade, depressão, baixa autoes-
tima e dificuldades de estabelecer
vínculos afeti-vos seguros. A au-
sência de uma referência paren-
tal compromete a construção da

identidade e do
senso de perten-
cimento, elemen-
tos fundamentais
para o desenvol-
vimento saudável
na infância.

Em contextos
de vulnerabilidade
social, esses efei-
tos são potenci-
alizados. A cri-
ança abandona-
da muitas vezes

cresce exposta à violência, ao
trabalho infantil, ao uso preco-
ce de drogas e à exploração,
tornando-se mais suscetível à
evasão escolar e ao en-volvi-
mento com situações de risco.

Impactos na educação e
na socialização

O ambiente familiar exerce
papel central no desempenho
escolar. Crianças sem acompa-
nhamento parental apresentam
maior dificuldade de concentra-
ção, baixo rendi-mento e desmo-
tivação para os estudos. A esco-
la, que poderia ser um espaço de
proteção, nem sempre consegue
suprir sozinha as lacunas deixa-
das pela ausência familiar, espe-
ci-almente em territórios marca-
dos pela pobreza e pela falta de
políticas públicas estrutura-das.

Além disso, o abandono pa-
rental compromete a socializa-
ção. A criança pode apresentar
comportamentos agressivos,
isolamento social ou dificul-

dade em respeitar regras e li-
mites, reflexos diretos da fal-
ta de referências afetivas e
educativas no núcleo familiar.

É fundamental compreen-
der que o abandono parental não
deve ser tratado apenas como
uma falha individual, mas como
um problema social e estrutural.
Desigualdade econômi-ca, de-
semprego, dependência química,
violência doméstica e ausência
de políticas de apoio à família
estão entre os fatores que contri-
buem para o rompimento dos
vínculos parentais.

Nesse contexto, mulheres,
especialmente mães solo, aca-
bam sobrecarregadas,  en-
quanto muitas crianças cres-
cem sem qualquer referência
paterna ou materna efetiva,
reproduzin-do ciclos de exclu-
são e vulnerabilidade.

O papel do Estado e
das políticas públicas

O enfrentamento do aban-
dono parental exige políticas pú-
blicas integradas. Pro-gramas de
fortalecimento de vínculos fami-
liares, acompanhamento psicos-
social, acesso à saúde mental,
políticas de renda, educação pa-
rental e responsabilização legal
são instru-mentos essenciais
para proteger crianças em situa-
ção de risco.

O Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) estabelece
que é dever da família, da socie-
dade e do Estado assegurar, com

absoluta prioridade, os direitos
fundamen-tais da criança. No
entanto, a efetivação desses di-
reitos depende de investimentos
con-tínuos, articulação entre po-
líticas sociais e atuação pre-
ventiva, e não apenas punitiva.

Romper o ciclo
do abandono
Combater o abandono pa-

rental é investir no futuro. Cri-
anças protegidas, acolhi-das e
acompanhadas têm mais chan-
ces de se tornarem adultos emo-
cionalmente saudá-veis, cida-
dãos conscientes e agentes de
transformação social. Ignorar
o abandono é per-petuar de-
sigualdades; enfrentá-lo é as-
sumir, como sociedade, a res-
ponsabilidade coletiva pelo
cuidado com a infância.

Mais do que um drama fa-
miliar, o abandono parental é
um alerta social, e sua su-pe-
ração p a s s a ,  n e c e s s a r i a -
m e n t e ,  p e lo compromisso
público com a dignidade, o cui-
dado e o direito de toda criança
a crescer com proteção e afeto.

Adriana Ramalho, ba-
charel em Direito, vere-
adora em SP 2016/
2020, ativista social e pa-
lestrante sobre combate a
violência doméstica, alie-
nação parental, empreen-
dedorismo feminino, e
saúde mental

Quando punir vira discurso
de plataforma política

Ilnah Toledo
Augusto

Em contextos
de medo e insegu-
rança, o Direito Pe-
nal costuma ser reti-
rado de seu lugar
técnico e transfor-
mado em instru-
mento de conveni-
ência  pol í t ica.  O
debate  públ ico
passa a ser domi-
nado por promessas de endu-
recimento das leis, ampliação
do encarceramento e restrição
de direitos, apresentadas como
respostas rápidas para proble-
mas estruturalmente complexos.
O resultado é a substituição da
política criminal racional por um
discurso punitivista de fácil
consumo eleitoral.

O chamado "populismo pe-
nal" revela a indevida utilização
do sistema punitivo como estra-
tégia de ampliação de populari-
dade e manutenção do poder.
Leis penais passam a ser anun-
ciadas como solução imediata
para a violência, enquanto polí-
ticas públicas de prevenção, edu-
cação e inclusão social são rele-
gadas a segundo plano. A puni-
ção deixa de ser meio e passa a
ser fim, ainda que incapaz de
entregar a segurança prometida.

Esse fenômeno não é novo.
Sócrates já advertia sobre os ris-
cos de governantes guiados pela
retórica e não pelo conhecimen-
to, capazes de convencer multi-
dões sem compromisso com a
verdade ou com o bem comum.
Ao denunciar os sofistas, o filó-
sofo apontava a desonestidade
intelectual daqueles que utiliza-
vam a palavra como ferramenta
de poder, e não como instrumen-
to de esclarecimento.

O paralelismo
com o cenário po-
lítico contemporâ-
neo é inquietante.
Candidatos  e  go-
v e r n a n t e s  f r e -
q u e n t e m e n t e
a d o t a m  p o s t u r a
o p o r t u n i s t a ,  e x -
p l o r a n d o  a s  a n -
g ú s t i a s  s o c i a i s
p a r a  f o r t a l e c e r
s u a  i m a g e m  p ú -
blica. Valem-se do

medo, da indignação e da sim-
plificação do debate para ofere-
cer uma falsa sensação de segu-
rança, sustentada por slogans e
bravatas, e não por evidências
ou planejamento sério.

Nesse contexto, o Direito
Penal é elevado à condição de
espetáculo. Amplia-se o dis-
curso de intolerância, refor-
çam-se divisões sociais e na-
turaliza-se a restrição de liber-
dades como preço inevitável da
ordem. O sistema punitivo, que
deveria atuar de forma excepci-
onal, passa a ser utilizado como
resposta padrão, aprofundando
desigualdades e fragilizando ga-
rantias fundamentais.

A insistência em soluções
penais fáceis revela menos com-
promisso com a segurança públi-
ca e mais com a lógica eleitoral.
Enquanto a punição é explorada
como promessa política, os reais
interesses da população perma-
necem negligenciados. Quando
punir vira discurso, a justiça é
instrumentalizada e a democra-
cia paga o preço. E que preço!

Ilnah Toledo Augusto,
coordenadora e profes-
sora do NPO - Núcleo
Preparatório para Or-
dem, doutora em Direi-
to, mestre em Direito

Eleitor brasileiro não conhece seus
representantes no Congresso

Gregório José

O eleitor brasi-
leiro é um persona-
gem trágico.  Vota
com fervor, discute
com pai-xão e es-
quece com uma efi-
ciência comovente.
Estamos outra vez
às  portas  de  uma
elei-ção e o espetáculo se re-

pete como uma far-
sa mal ensaiada. O
país inteiro fala de
polít ica enquanto
ignora, solenemen-
te,  quem de fato
manda nela.

Dizem que cer-
ca de vinte minis-
tros do atual gover-
no se  preparam

para disputar cargos no Con-
gresso. Senado, Câmara, al-
guns sonhando mais alto com
governos estadu-ais. O deta-
lhe é que poucos são conheci-
dos. Não por acaso. Passaram
pelo poder como quem passa
por um elevador espelhado,
sem deixar rosto, sem deixar
nome, sem deixar lembrança.
Exercem cargos de Estado
como se fossem figurantes de
novela das seis. Os presiden-
tes da Câmara e do Senado
s e g u e m  n o  m e s m o  a n o n i -
mato constran-gedor.  Con-
trolam o ritmo do país,  tra-
vam ou liberam projetos, ne-
gociam crises, mas con-tinu-
am invisíveis para a maioria
da população.  É o milagre
brasileiro da irrelevância po-
derosa. Mandam muito, apa-

recem pouco, e exatamente
por isso sobrevivem.

Conhecido mesmo é quem
grita. Quem aparece. Quem
escandaliza. Não importa se é
um desastre moral ou políti-
co. O eleitor reconhece o ros-
to que aparece na tela, não o
trabalho que acontece no plená-
rio. A lógica é simples e perver-
sa. Quem se esconde governa.
Quem aparece se elege.

Minas Gerais é um retrato
fiel dessa ópera bufa. Eduardo
Cunha, condenado e preso, tudo
aquilo que a moral pública jura
repudiar, deve ser eleito sem
maiores cons-trangimentos. Aé-
cio Neves, depois de um longo
período escondido, quase viven-
do em regime de silêncio mo-
nástico, reapareceu apenas o
suficiente para receber mais
de cem mil votos. Não discur-
sou, não explicou, não se defen-
deu. Foi votado como quem re-
encontra um velho vício.

A g o r a  o  s i l ê n c i o  e s -
t r a t é g i c o  é  d e  A n d r é  J a -
n o n e s .  S u m i d o  d a  m í d i a ,
discreto co-mo nunca, evi-
tando holofotes como quem
e v i t a  d o e n ç a  c o n t a g i o s a .
Tudo indica que será reelei-

to sem dificuldade. No Bra-
s i l ,  o  esquecimento  não  é
puniçã o .  É  e s t r a t é g i a .

E há ainda o turismo elei-
toral, essa arte refinada da es-
perteza política. Carlos Bolso-
naro abandona a Câmara Mu-
nicipal do Rio de Janeiro para
disputar o Senado por Santa
Catarina. Uma mudança de
endereço, uma mala ideoló-
g i c a  e  p r o n t o .  O  e l e i t o r
aceita .  Não estranha.  Não
pergunta. Deve ser eleito. O
domicílio eleitoral  virou fi-
gurino, troca-se conforme o
papel do próximo ato.

Nelson Rodrigues diria que
o brasileiro sofre de uma doença
incurável chamada esperança
mal informada. Vota sem saber,
reelege sem lembrar e depois se
indigna com a naturalidade de
quem foi traído por alguém que
nunca conheceu. O Congresso
se  renova mantendo tudo
igual, e o eleitor, fiel à própria
amnésia, segue acreditando
que desta vez será diferente.
Afinal, esquecer sempre foi mais
confortável do que lembrar.

Gregório José, jornalista,
radialista e filósofo
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AGROINDÚSTRIAS
É indiscutível a impor-

tância de os produtores do
nosso país o Brasil, ganhar
bem mais e criar um movi-
mento nacional para a in-
dustrialização das commodi-
ties. Por exemplo: se exportar-
mos o café, a soja, etc. em
grãos, nós receberemos muito
menos do que industrializar
essa matéria prima do agro. O
processamento de verduras e
frutas, produz muito mais di-
visas do que apenas commo-
dities.  Transformar frutas em
geleias, compotas e conserva
gera muito mais renda com o
valor agregado da indústria.

EM ANGOLA AFRICA
A Africa não é tão longe

assim, prova disto é as rela-
ções com Angola, país que fala
o idioma português, e isso aju-
da muito. Representantes do
governo brasileiro, inclusive o
ministro da Agricultura e Pecu-
ária, Carlos Fávaro, participou
de várias reuniões, visando
avançar nas tratativas para um
acordo Brasil-Angola, direcio-
nado a produção agrícola. Pro-
dutores brasileiros,  formaliza-
ram disposição para investir
em projetos agrícolas no país
africano. Existem oportunida-
des de venda de máquinas,
equipamentos, sementes, insu-
mos e transferência de tecno-
logia, enquanto Angola avança
na produção de alimentos e na
segurança alimentar.

BOLETIM PROHORT
As informações do 1º Bo-

letim Prohort de Janeiro/2026,
edição que traz dados de De-
zembro/2025, elaborado pela
Companhia Nacional de Abas-
tecimento (Conab), que acom-
panha a comercialização de
hortigranjeiros com maior re-
presentatividade no consumo
nacional nos principais entre-
postos do país, afirma que o
mercado hortigranjeiro regis-
tra estabilidade nos preços da
laranja e da maçã e elevação
nas demais frutas e hortaliças.

CENTRO DE CANA
O novo secretár io  de

Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo, Ge-
raldo Melo Filho, participou
de uma vis i ta técnica ao
Centro de Cana do Instituto
Agronômico de Campinas
(IAC), em Ribeirão Preto, re-
ferência nacional e interna-
cional em pesquisa, inova-
ção e desenvolvimento tec-
nológico para a cadeia su-
croenergética. O secretário
conheceu o centro de pes-
quisa do Programa Cana IAC

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

SONETOS CAIPIRAS - 411

Ésio Antonio Pezzato

Sonhos azuis

Sonhos, sonhos azuis, sonhos que nós sonhamos
E queremos viver mil séculos num dia.

Mal rebenta a florada em desfolhados ramos
E ansiamos por comer o manjar de ambrosia.

Tudo queremos ter numa simples magia;
Se, se demora o tempo, infindáveis reclamos

Passamos a tecer em funda sinfonia
E queremos no agora, o que em ânsia esperamos.

Dentro dos sonhos nós um dia a mais vivemos,
E com tal ilusão eles são ágeis remos

Que nos levam ao Sol de um dia colorido.

Sonhos, sonhos azuis. Doida e vaga esperança,
Onde fazemos nós reviver a criança

Que fomos ao passado hoje morto e esquecido.

que desenvolve trabalhos
em  melhoramento genéti-
co, ciências do solo, carac-
terização de ambientes de
produção, fitotecnia, mane-
jo de pragas e doenças e esti-
mativas de produtividade.

TRIGO/CEPEA
A produção global de tri-

go na safra 2025/26 deve ser
recorde, ultrapassando em
mais de 42 milhões de tonela-
das a da temporada anterior,
aponta análise do Cepea com
base em dados do USDA. A
previsão é que a safra mundi-
al alcance 842,17 milhões de
toneladas, enquanto o consu-
mo é estimado em 823,9 mi-
lhões de toneladas. Esse cená-
rio deve elevar os estoques fi-
nais e a relação estoque/con-
sumo. A produção brasileira
de 2025 foi estimada em 7,873
milhões de toneladas.

INADIMPLÊNCIA NO AGRO
A Serasa Experian publi-

cou em seu s i te ,  que  a
inadimplência no agro, foi
de 8,3% da população rural
no terceiro tr imestre de
2025. Dívidas com institui-
ções financeiras concentram a
maior parte da inadimplência,
A análise por faixa etária mos-
trou produtores mais experi-
entes como menos inadim-
plentes. A Região Sul tem me-
lhor desempenho entre as de-
mais com inadimplência de
5,5%Entre as regiões do país,
a Sul foi a que marcou o me-
nor percentual de inadim-
plência no terceiro trimestre
de 2025, essa de 5,5%. O Su-
deste vem em seguida, com
7,0%. Em seguida estão o Cen-
tro-Oeste (9,4%), o Nordeste
(9,7%) e o Norte (12,4%).

CEAGESP SP: ARROZ
Banco Ceagesp de Ali-

mentos recebe da Conab
13,5 toneladas de arroz. A
primeira remessa de ali-
mentos de 2026 da Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab) acaba de
chegar ao Banco Ceagesp
de Alimentos (BCA), em São
Paulo, 13,5 toneladas de ar-
roz, adquiridas pela Conab
de cooperativas gaúchas,
por meio do Programa de
Aquis ição  de  A l imentos
(PAA). No ano passado, a
Ceagesp através de parce-
rias,  fez chegar 436 tone-
ladas  de a l imentos  com
qualidade comprovada, a
quase 5  mi l  pessoas em
situação de insegurança
alimentar.  (Com informa-
ções de assessorias)

Resíduos de agrotóxicos em alimentos:
monito-ramento constata boa qualidade

José Otávio
Menten

Os consumido-
res de alimentos,
em especial de fru-
tas e hortaliças, se
preocupam com
sua qual idade.
Além dos atributos
sensoriais (cor, fir-
meza, sabor), nu-
tricionais e comer-
ciais, existe a pre-
ocupação com a
presença de resíduos e conta-
minantes. É importante que
os alimentos estejam livres
de níveis  além dos l imites
seguros estabelecidos.

O MAPA (Ministério da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil) instituiu o Programa Na-
cional de Controle de Resídu-
os e Contaminantes em Pro-
dutos de Origem Vegetal (PN-
CRC/Vegetal), destinados ao
mercado nacional, importa-
dos e exportação através da
Instrução Normativa SDA /
MAPA nº 42/2008. O objeti-
vo principal é monitorar a
quali-dade e a segurança dos
vegetais quanto à ocorrência
de agrotóxicos e contaminan-
tes químicos, físicos e bioló-
gicos. Além de agrotóxicos,
também monitora contami-
nantes químicos como arsê-
nio, chumbo e cádmio e bio-
lógicos, como Salmonella e
micotoxinas (toxinas produzi-
das por fungos). Entre 2015 e
2020 foram analisadas 7.429
amostras; apenas 3% apresen-
taram alguma inconformida-
de.  Embora a  presença de
contaminantes biológicos se-
jam as causas mais preocu-
pantes, o que tem maior im-
pacto são os resíduos de agro-
tóxicos. Tanto que a ANVISA

(Agência Nacio-
nal de Vigilân-
cia  Sanitária) ,
do Ministério da
Saúde, iniciou,
em 2001, o Pro-
grama de Análise
de Resíduos de
Agrotó-xicos em
A l i m e n t o s
(PARA). Este pro-
grama monitora,
continuamente,
os níveis de resí-
duos de agrotóxi-

cos no Brasil. Desde sua criação,
já foram analisadas cerca de 45
mil amostras referentes a 36 ti-
pos de alimentos de origem ve-
getal. Em 17 de dezembro de 2025
foram divulgados os resultados
do ciclo PARA 2024. Foram ana-
lisadas 3.084 amostras de 14 ali-
mentos, coletadas em 88 muni-
cípios de 25 estados no varejo
brasileiro (6 frutas, 4 hortaliças
e 4 grãos), para 338 agrotóxicos
79,4% das amostras apresenta-
ram resultados satisfatórios,
sendo 25,6% sem resíduos e
53,7% com resíduos abaixo do
LMR (Limite Máximo de Resí-
duo).  20,6% das amostras foram
classificadas como insatisfatóri-
as: 12,2% com produtos não
permitidos para a cul-tura
analisada, 5,6% com resíduos
acima do LMR e 0,1% com
agrotóxicos proibidos no Brasil.

Deve-se esclarecer que os
agrotóxicos "permitidos" são
aqueles registrados para a espé-
cie vegetal. Para culturas de me-
nor importância econômica não
existem agrotóxicos registrados
em número suficiente para o
manejo de pragas, ocorrendo a
aplicação de produtos registra-
dos para outras culturas com
pragas semelhantes. São as cha-
madas "mi-nor crops" ou "CSFI"
(Culturas com Suporte Fitossa-

nitário Insuficiente). Atualmen-
te, há um grande esforço para
regularizar essa situação.

O mais importante deste
relatório foi a constatação que
o risco dietético foi mui-to
baixo. O risco agudo está as-
sociado ao consumo de uma
grande porção de um alimen-
to em um único dia ou refei-
ção, quando a exposição aos
resíduos ultrapassa 100% da
Dose de Referência Aguda
(DRfA). Apenas 12 amostras
(0,39%) foram identificadas
em três alimentos: uva (6), la-
ranja (5) e abobrinha (1), onde
foram detectados seis agro-tóxi-
cos. A série histórica apresenta-
da pela ANVISA mostra uma
tendência geral de re-dução
no percentual  de amostras
com potencial  r isco agudo
ao longo da última década.

O Risco Crônico de agrotó-
xicos em alimentos é avaliado
pelo consumo diário e prolonga-
do, comparando os resíduos en-
contrados com a Ingestão Diária
Aceitável (IDA) de cada subs-
tância. Nos ciclos mais recen-
tes do PARA (incluindo 2023/
2024), não foram constatados
riscos crônicos aos consumi-
dores de alimentos produzidos
no Brasil, indicando que a expo-
sição não ultrapassa a IDA.

De acordo com esse rigo-
roso monitoramento realiza-
do pela ANVISA, fica cons-ta-
tada a segurança alimentar
em relação aos agrotóxicos.
Embora ainda ocorram algu-
mas inconformidades,  que
devem ser corrigidas através
de aprimoramento como o re-
gis-tro de produtos para as cul-
turas de menor expressão econô-
mica e intensificação do em-pre-
go das Boas Práticas Agrícolas
(BPA), com ênfase no Uso Cor-
reto e Seguro (UCS) dos agrotó-

xicos pelos produtores rurais,
os alimentos produzidos no
Brasil são de boa qualidade
quanto aos resíduos de agro-
tóxicos.  Também deve ser
combatida a comercia-lização
de agrotóxicos ilegais, consta-
tado pela  identi f icação de
produtos proibidos no Brasil
(em três amostras) e de agro-
tóxicos não registrados no
país (em 13 amostras) e o mai-
or uso de bioinsumos.

São várias as entidades
que vêm contribuindo para a
boa qualidade dos alimentos
produzidos no Brasil, como
Instituições de Ensino, Asso-
ciações de Produtores, Servi-
ços de Extensão Rural Empre-
sas, Associações de Pesticidas
Químicos e Biológicos, etc.  A
Associação Brasileira de Super-
mercados (ABRAS) vem desen-
volvendo, desde 2011, o Progra-
ma RAMA (Rastreabilidade e
Monitoramento de Alimentos),
focando os agrotó-xicos e di-
vulgando resultados anual-
mente de acordo com o Sistema
Rastreador Pari Pas-su. O Balan-
ço Anual RAMA  2023 confirma
os bons resultados mostrados
pelo Programa PARA.

Desta forma a avaliação de
risco, tanto crônico como agudo,
indica não haver risco para a saú-
de para os consumidores de ali-
mentos produzidos no Bra-
sil. Parabéns ao agro brasilei-
ro!  Além de produzir  em
quantidade vem contribuindo
com alimentos seguros!

José Otávio Menten, en-
genheiro agrônomo,
professor sênior USP/
ESALQ, presi-dente do
Conselho Científ ico
Agro Sustentável, mem-
bro da Academia Brasilei-
ra de Ciência Agronômica

O impacto social do INSS fora do ar
João Badari

Desde o dia 19
de janeiro, o sistema
do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social
(INSS) enfrenta
graves instabilida-
des. A digitaliza-
ção dos  serviços
públ icos  é  um
cami-nho sem vol-
ta e, quando bem
executada, representa eficiência,
transparência e ampliação do
acesso. No entanto, quando a
tecnologia falha, o impacto não
é apenas técnico: é humano, so-
cial e jurídico. A recente instabi-
lidade dos sistemas do INSS es-
cancara essa realidade.

Por dias consecutivos, usu-
ários relataram dificuldades, ou
mesmo impossibilida-de total,
de acesso ao site e ao aplicativo
do órgão. Serviços essenciais fi-
caram indispo-níveis: requeri-
mentos de aposentadoria, pedi-
dos de auxílio-doença, agenda-
mentos de perícia, emissão de
extratos e atualização cadastral.
Não se trata de um mero incon-
veni-ente digital, mas de direitos
sociais colocados em espera.

O INSS atende justamente
quem não pode esperar. Aposen-

tados, pensionis-
tas, pessoas afasta-
das por doença, ci-
dadãos em situa-
ção de vulnerabi-
lidade e famílias
que dependem
daquele benefí-
cio mensal para
sobreviver. Para
esse público, pre-
visibilidade não é
luxo, é necessi-

dade básica. Qualquer inter-
rupção prolongada gera inse-
gurança financeira, ansiedade
e, em muitos casos, fome.

É preciso reconhecer que
a modernização tecnológica
do Estado é necessária. Digi-
talizar serviços amplia o al-
cance, reduz filas presenciais
e pode tornar a gestão mais
eficiente. O problema não está
na digitalização em si, mas na
ausência de estabilidade, planos
de contingência e comunicação
clara quando falhas ocorrem.

Chama atenção, inclusive, o
fato de o governo ter noticiado
que o sistema ficaria fora do ar
entre os dias 27 e 30 de janeiro,
quando, na prática, as instabili-
dades já vinham ocorrendo mui-
to antes desse período.

Quando um sistema es-

sencial fica indisponível, pra-
zos administrativos continu-
am correndo? Os direitos dos
segurados  são automatica-
mente preservados? Há orien-
tação objetiva ao cidadão sobre
como agir? A falta de respostas
claras transfere o custo da fa-
lha estatal para o indivíduo -
justamente aquele que mais pre-
cisa da proteção pública.

Outro efeito colateral grave
é o acúmulo artificial de deman-
das. Quando o siste-ma retorna,
o volume de pedidos represados
sobrecarrega ainda mais uma
estrutura já tensionada. O resul-
tado é conhecido: atrasos na aná-
lise, demora na concessão de be-
nefí-cios e aumento da judiciali-
zação. Um problema técnico
pontual transforma-se, assim,
em crise institucional.

Há ainda o impacto silencio-
so sobre os profissionais que atu-
am na área previden-ciária. Advo-
gados, contadores e empresas fi-
cam impedidos de cumprir obri-
gações, ori-entar adequadamente
seus clientes e dar andamento a
procedimentos que dependem ex-
clusivamente da plataforma digi-
tal. A insegurança se espalha por
toda a engrenagem do sistema.

Nada disso exige acusações
pessoais ou discursos inflama-

dos. Exige responsabi-lidade ins-
titucional. Serviços previdenciá-
rios são, por natureza, essenciais.
Ao optar por concentrá-los qua-
se integralmente em ambiente
digital, o Estado assume também
o de-ver de garantir estabilida-
de, redundância e transparência.

A tecnologia deve servir para
facilitar o acesso aos direitos, não
para bloqueá-los. Quando falha,
é indispensável haver resposta
rápida, comunicação clara e me-
canismos automáticos de prote-
ção ao cidadão. Do contrário,
corre-se o risco de transformar
a ino-vação em barreira e a mo-
dernização em exclusão.

A Previdência Social não é
apenas um sistema administra-
tivo. É uma rede de proteção que
sustenta milhões de brasileiros.
Qualquer instabilidade que a
atinja deve ser tratada com a se-
riedade que o tema exige. Por-
que, no fim, quando o sistema
cai, caem expectativas, rendas e,
em muitos casos, a própria dig-
nidade de quem dele depende.

Modernizar é essencial. Pro-
teger direitos, mais ainda.

João Badari, advogado es-
pecialista em Direito Pre-
videnciário e sócio do es-
critório Aith, Badari e
Luchin Advogados

Janeiro Branco: cuidar da mente é cuidar da vida
Gustavo Pompeo

Janeiro sempre
traz uma simbologia
de recomeço. Um
novo ano, novas
metas, novas expec-
tativas. Mas, entre
tantos planos, exis-
te algo que não pode
ficar para depois: o
cuidado com a nos-
sa saúde mental.

O Brasil hoje
ocupa o posto de país mais an-
sioso do mundo. Esse dado,
por si só, já nos chama à re-
flexão sobre a realidade emo-
cional que muitas pessoas en-
frentam diari-amente. Em Pi-
racicaba, esse cenário tam-
bém se revela nos números:
somente em 2025, foram re-
gistrados 57.951 atendimen-
tos em saúde mental, um in-

dicat ivo c laro
de que esse  é
um tema que
precisa ser tra-
tado com serie-
dade, empatia e
ação contínua.

Ao longo do
meu trabalho
como vereador,
tenho acompa-
nhado de perto a
reali-dade de fa-
mílias que en-

frentam, muitas vezes em silên-
cio, desafios emocionais, ansie-
da-de, depressão e situações que
impactam diretamente a quali-
dade de vida. A saúde men-tal
não é um assunto distante ou
restrito a poucos. Ela está pre-
sente em cada casa, em cada
ambiente de trabalho, em cada
sala de aula e em cada relação
que construímos no dia a dia.

O Janeiro Branco nos convi-
da a olhar para dentro, a reco-
nhecer nossos limites e, princi-
palmente, a entender que pedir
ajuda não é sinal de fraqueza,
mas de coragem. Falar sobre sen-
timentos, buscar orientação pro-
fissional e criar redes de apoio
são atitudes que fortalecem pes-
soas e salvam vidas.

Piracicaba é uma cidade de
gente que constrói sua história
todos os dias. E cui-dar da
mente dessas pessoas é, tam-
bém, cuidar do desenvolvi-
mento humano e social  do
nosso município. Uma cidade
só cresce de verdade quando
suas pessoas estão emocio-nal-
mente fortalecidas e amparadas.

Por isso, a saúde mental
não pode ser lembrada apenas
em janeiro. Ela precisa ser
olhada, discutida e cuidada o
ano inteiro, como parte essen-

cial das políticas públicas, das
ações comunitárias e da nos-
sa responsabilidade coletiva.

Meu compromisso é se-
guir acompanhando, dialo-
gando e apoiando iniciativas
que promovam a conscienti-
zação, a prevenção e o acesso
à informação sobre  saúde
mental. Esse é um trabalho
que só avança quando po-
der público,  profissionais,
escolas,  famílias e socieda-
de caminham juntos.

Que este mês seja mais do
que uma campanha. Que seja o
ponto de partida para um ano
inteiro de mais empatia, mais
escuta e mais cuidado com aqui-
lo que, muitas ve-zes, ninguém
vê, mas todos sentem: a nossa
mente e o nosso coração

Gustavo Pompeo, verea-
dor de Piracicaba - Avante



A4
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 28 de janeiro de 2026

BBB 26, o beijo lascivo e a importunação sexual
No programa

mais vigiado da
televisão brasilei-
ra, um participan-
te considerou que
uma colega de
confinamento es-
tava "lhe dando
mole" e, na pri-
meira oportunida-
de, a levou para
despensa, a fim de
consumar seus de-
sejos lascivos e ser
plenamente correspondido em
sua investida. Pois se deu mui-
to mal e, quando percebeu,
apertou o botão da desistência,
em uma atitude que buscava
minorar o impacto de sua ati-
tude. Era tarde.

A emissora trata o partici-
pante, não como desistente, e
sim como expulso, em razão de
sua conduta ser incompatível
com os valores preconizados,
tanto pelo programa  quanto
pela rede. Resolução exemplar.

O participante alega que
teve uma leitura equivocada e
que havia interpretado que sua
colega estava interessada nele
sexualmente e, quando perce-
beu que não era bem isso, não
havia como retroceder. Errado,
muito errado, afinal, o crime
de importunação sexual já es-
tava consumado.

Os tempos, felizmente,
mudaram. Os homens não po-
dem fazer o que bem entendem
e, em uma atitude machista,
alegar que foram mal interpre-
tados e pedirem desculpas,
como se fora um mero dissa-
bor cotidiano. Não é.

A sociedade bra-
sileira ainda é perme-
ada por uma visão pa-
triarcal e machista, na
qual o homem pode e
deve fazer o que bem
entende, pelo simples
fato de ser homem e
cabe a mulher tolerar
e, na medida do pos-
sível, ser condescen-
dente. Ledo engano.

Desde a promul-
gação da Lei Maria

da Penha, em 2006, várias fo-
ram as reformas legislativas
objetivando o endurecimento
penal, a fim de proteger as mu-
lheres brasileiras de agressores,
predominantemente, homens.

Dos crimes contra as mulhe-
res houve o endurecimento pe-
nal para o crime de estupro, a
inserção do crime de feminicídio
e de importunação, apenas para
citar alguns. Hoje em dia, o ho-
mem não pode tudo e a mulher
não mais é "seu mero objeto de
fetiche e cumprimento de sua
lascívia". Não é não.

No programa, afinal, o que
aconteceu? Quando um homem
acossa uma mulher e a obriga a
beijá-lo, porque sim, contra a sua
vontade, qual o crime praticado?
Estupro? Importunação sexual?
Assédio Sexual? Algum outro?

A interpretação dos Tribu-
nais superiores têm se modifica-
do em relação ao estupro, porém,
sua base fundamental segue ina-
ta: constranger a vítima median-
te violência ou grave ameaça
para ter conjunção carnal ou a
praticar qualquer ato libidinoso,
sem o seu consentimento. Em

decisão recente, o Superior
Tribunal de Justiça decidiu
que se um homem obriga sua
esposa, companheira, amante
ou namorada a praticar ato li-
bidinoso , ainda que passiva-
mente, isto é,  a vítima esta-
va dormindo, então, houve,
por violência e incapacidade
de reação, a consumação de es-
tupro de vulnerável, em decisão
confirmada pela Quinta Turma.

No caso em tela, não houve
estupro, porque não fora prati-
cado nenhum ato libidinoso.
Tampouco, houve a prática de
assédio sexual, porque o crime se
consuma em decorrência de uma
posição de comando hierarqui-
camente superior, a fim de cons-
tranger a vítima a lhe conceder
vantagem ou favorecimento se-
xual, não foi o caso.

O que, de fato aconteceu, de
modo consumado, foi a importu-
nação sexual, pois, se trata de
qualquer ato libidinoso, diverso
da conjunção carnal, sem o con-
sentimento da vítima. A princi-
pal diferença para o estupro é a
ausência de grave ameaça e vio-
lência. No mesmo sentido, já há
decisão do mesmo Superior Tri-
bunal de Justiça que o beijo las-
civo, ou melhor, o beijo forçado,
é equiparado ao crime de impor-
tunação sexual. É o caso.

Quando o participante é
confrontado pela vítima do que
estava fazendo e rebate: "aten-
dendo ao meu desejo e fazendo o
que eu quero", e, imediatamen-
te, força contra a  vontade a ou-
tra participante a lhe beijar, se-
gurando sua cabeça para que não
tivesse como se desviar, o beijo

lascivo se consuma e, com ele,
a importunação sexual. Note
que não houve grave ameaça ou
violência, porém, tampouco o
ato fora consentido, portanto,
contra a vontade e, assim, a
importunação sexual se consu-
ma. Crime com pena de 1 a cin-
co anos de reclusão, segundo o
artigo 215-A do Código Penal.

Mas foi só um beijinho ino-
cente, não tive a intenção, li er-
rado os sinais, essas e outras
"justificativas" machistas e pa-
triarcais não mais validam o
beijo lascivo e, tampouco, a
importunação sexual.

Esse pensamento não mais
é compatível com a sociedade
brasileira em 2026. A mulher é
valorizada, tem seu espaço e, o
mais importante, não apenas
tem voz como direitos. Cabe,
agora, as autoridades apurarem
as imagens e oferecem a denún-
cia por crime de importunação
sexual e o Judiciário decidir e
proteger à participante.

 Às vésperas do carnaval,
em que a vontade da mulher
parece reduzida aos anseios
carnais masculinos, reprimir
penalmente o beijo lascivo é
mostrar que a mulher tem
voz, vez e proteção na socie-
dade brasileira. Não é não e
conduz à prisão.

Antonio Gonçalves é
advogado criminalis-
ta. Pós-Doutor em Ci-
ência da Religião, Dou-
tor e Mestre pela PUC/
SP, MBA em Relações
Internacionais da Fun-
dação Getúlio Vargas.

Cigarros eletrônicos
Douglas Alberto F
de Campos Filho

Apesar da po-
pularização entre jo-
vens, dispositivos ele-
trônicos para fumar es-
tão associados a doen-
ças pulmonares, de-
pendência severa e
riscos cardiovascula-
res, segundo evidên-
cias científicas.

O uso de cigar-
ros eletrônicos - conhecidos
como vapes, pods ou va-pers -
tem crescido rapidamente, espe-
cialmente entre adolescentes e
adultos jovens. Frequentemente
divulgados como uma alternati-
va "menos nociva" ao cigarro tra-
dicional, esses dispositivos estão
longe de ser inofensivos. Evidên-
cias científicas acumuladas nos
últimos anos demonstram que o
vape está associado a danos gra-
ves e, em muitos casos, irrever-
síveis à saúde.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), os
cigarros eletrônicos expõem os
usuários a altas concentrações de
nicotina, além de uma combina-
ção de substâncias tóxicas e po-
tencialmente cancerígenas, ca-
pazes de provocar efeitos agudos
e crônicos no organismo.

Doenças
pulmonares graves
Um dos quadros mais alar-

mantes associados ao uso de
vape é a EVALI (E-cigarette or
Vaping Product Use-Associated
Lung Injury), lesão pulmonar
aguda descrita inicialmente em

2019 pelo Centro de
Controle e Preven-
ção de Doenças dos
Estados Unidos
(CDC). A condição
provoca sintomas
como falta de ar in-
tensa, tosse persis-
tente, dor no peito,
febre e pode evoluir
rapidamente para in-
suficiência respirató-
ria, exigindo interna-
ção em UTI e, em al-

guns casos, levando à morte.
Outro problema grave é a

bronquiolite obliterante, popu-
larmente co-nhecida como "pul-
mão de pipoca". A doença é cau-
sada pela inalação de subs-tân-
cias como o diacetil, aromatizan-
te já identificado em líquidos de
vape, que danifica de forma per-
manente as pequenas vias aére-
as dos pulmões.

Estudos também apontam
aumento do risco de bronquite
crônica e Do-ença Pulmonar
Obstrutiva Crônica (DPOC) en-
tre usuários frequentes, além da
inalação de metais pesados -
como níquel, estanho e chumbo
- liberados pelo aquecimento das
resistências metálicas dos dispo-
sitivos.

Dependência
severa à nicotina
 A dependência química é

outro fator central.  Muitos
dispositivos eletrô-nicos con-
têm concentrações extrema-
mente elevadas de nicotina.
Pesquisas indicam que um
único pod pode equivaler à in-
gestão de nicotina de dezenas

- ou até mais de uma centena
- de cigarros convencionais.

Além disso, o uso de sais
de nicotina permite uma ab-
sorção mais rápida e menos
irritante, o que favorece um
vício mais intenso e acelera-
do. A tentativa de interrupção
costuma desencadear sintomas
de abstinência como ansieda-de
severa, irritabilidade, alterações
de humor, depressão, tontura e
dificuldade de concentração.

Riscos cardiovasculares
A nicotina atua diretamente

no sistema cardiovascular. Estu-
dos clínicos demonstram que
seu uso provoca aumento da
frequência cardíaca e da pres-
são arterial, além de contri-
buir para o endurecimento das
artérias (arterioscle-rose). Esses
efeitos elevam significativamen-
te o risco de infarto do miocár-
dio e acidente vascular cerebral
(AVC), mesmo em indivíduos jo-
vens e sem histórico prévio de
doenças cardíacas.

Substâncias tóxicas
e cancerígenas
O aquecimento dos líquidos

usados nos vapes - geralmente
compostos por propilenoglicol e
glicerina vegetal - pode liberar
compostos tóxicos como formal-
deído e acroleína, ambos reco-
nhecidos por seu potencial can-
cerígeno e irritante das vias res-
piratórias. Estudos laboratoriais
indicam que, em determi-nadas
condições de uso, esses compos-
tos podem atingir concentrações
iguais ou superiores às encontra-
das no cigarro tradicional.

Entre adolescentes, os riscos

são ainda maiores. A nicotina in-
terfere diretamente no desenvolvi-
mento cerebral, prejudicando áre-
as relacionadas à memória, apren-
dizado, controle emocional e toma-
da de decisões, além de aumentar
a probabilidade de transtornos
como ansiedade e depressão.

Outros efeitos à saúde
Além dos danos sistêmicos,

o uso de cigarros eletrônicos
está associado a problemas na
cavidade oral, como inflama-
ção gengival, sangramentos e
le-sões na mucosa. Sintomas
imediatos também são co-
muns, incluindo tosse persis-
tente, falta de ar, náuseas,
tontura e dores de cabeça.

Conclusão
As evidências científicas

disponíveis são claras: não há
comprovação de que o vape
seja seguro. Pelo contrário, os
estudos indicam que os cigar-
ros eletrônicos representam
uma importante via de inicia-
ção e manutenção da de-pen-
dência de nicotina, além de
causarem inflamação sistêmica e
aumentarem significativamente
os riscos à saúde respiratória,
cardiovascular e neurológica.

Diante desse cenário, espe-
cialistas e órgãos de saúde públi-
ca reforçam a necessidade de in-
formação qualificada, regulação
rigorosa e prevenção, es-pecial-
mente entre jovens, grupo mais
vulnerável aos efeitos nocivos
desses dispositivos.

Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico piracicabano

São Paulo, 472 anos:
braços  elásticos  e
coração generoso

Celso
Gagliardo

O dia 25 de ja-
neiro consagra a
conversão de São
Paulo, apóstolo.
E, por coincidên-
cia  ou dest ino,
celebra-se tam-
bém o aniversá-
r io  de  uma das
maiores cidades
do mundo - a maior do hemis-
fério Sul. São 472 anos de fun-
dação, história e movimento.
Mas como definir São Paulo?

N ã o  c a b e  e m  u m  ú n i -
c o  t e r m o .  S ã o  P a u l o  n ã o
s e  e x p l i c a :  s e  s e n t e .

É convergência. É abrigo. É
encontro de tantos que ali che-
garam com uma mala de so-nhos
e encontraram trabalho, carrei-
ra, negócio, sucesso - e, muitas
vezes, amor, família, permanên-
cia. Uma cidade que acolhe sem
perguntar de onde se veio, ape-
nas exige cora-gem para ficar.

Sua grandiosidade, no en-
tanto, também assusta. Há quem
confesse ter evitado "ir para a ca-
pital" por receio das distâncias
intermináveis, do trânsito caóti-
co, da sensação de inse-gurança
que, à primeira vista, a cidade
parece emanar. São Paulo impõe
respeito. Testa limites.

Ainda assim, é nesse agrupa-
mento gigantesco de quase 12
milhões de habitantes que pul-sa
o máximo daquilo que respira-

mos como inova-
ção, cultura, arte,
tecnologia e desen-
vol-vimento. A ci-
dade das oportuni-
dades - e dos desa-
fios diários. Um or-
ganismo vivo que
nunca dorme por
completo. Seus be-
cos e avenidas,
parques e monu-
mentos, edifícios

que justificam o nome arranha-
céu; favelas, mansões e palácios
- tudo traduz uma história rica,
marcada pelo dinamismo da gente
paulistana e por contrastes inevitá-
veis. Beleza e dureza caminham
lado a lado. Viva São Paulo. Ter-
ra que conduz, não é conduzida.
Locomotiva que puxa, acelera,
dita o ritmo.

Quem aprende a viver em
São Paulo, raramente deseja dei-
xá-la. Há algo ali que nos cap-
tura. Talvez seja a sensação de
que os corações pulsam mais rá-
pido. Talvez seja esse es-paço
imenso de braços elásticos e co-
ração generoso, compensando a
aparente frieza que o concreto
insiste em mostrar.

São Paulo é isso: dura por
fora, intensa por dentro.

E, para quem se permite,
profundamente humana.

Celso Gagliardo, jornalis-
ta, profissional de Gestão,
Recursos Humanos e Co-
municações

A Contação de Histórias
em Piracicaba: Vozes
que Tecem Memórias

Evair Sousa

Piracicaba é uma cidade que
nasce da água do rio, do som das
cachoeiras e do encontro de cul-
turas que atravessam o tempo.
Nesse território marcado pela
tradição, pela arte e pela resis-
tência, a contação de histórias
ocupa um lugar que vai muito
além do entretenimento: é pon-
te entre gerações, instrumento
de educação sensível e expressão
viva de identidade cultural.

A presença dos contadores e
contadoras de histórias em Pira-
cicaba se manifesta nos mais diver-
sos espaços: escolas, bibliotecas, cen-
tros culturais, praças, festivais, pro-
jetos sociais e rodas comunitárias.
Cada narrativa compartilhada car-
rega encantamento e ludicidade, ao
mesmo tempo em que preserva e
reinventa a memória da cidade
seja ao revisitar lendas locais,
histórias do povo ribeirinho, cau-
sos de infância, contos populares
ou narrativas ancestrais de ma-
triz africana que ecoam na for-
mação cultural do município.

A cidade também se destaca
por valorizar a oralidade como
linguagem artística e pedagógi-
ca. Projetos culturais, iniciativas
independentes e coletivos artís-
ticos fortalecem a contação de
histórias como prática de letra-
mento, inclusão e afeto. Em Pi-
racicaba, contar histórias é edu-
car o olhar, ampliar repertórios
e abrir caminhos para que crian-
ças pequenas e grandes se reco-
nheçam e se vejam representa-

das nas narrativas que escutam.
Outro aspecto fundamental

é o diálogo da contação de histó-
rias com outras linguagens artís-
ticas. O corpo que dança, o tam-
bor que chama, a musicalidade
popular, a poesia, o teatro e as
artes visuais se entrelaçam à pa-
lavra falada. Esse encontro
transforma cada apresentação
em uma experiência sensorial
completa, na qual a história não
é apenas ouvida, mas sentida no
corpo e na memória.

A contação também assu-
me um papel social significa-
tivo. Em bairros periféricos,
instituições públicas e projetos
comunitários, ela se torna ferra-
menta de fortalecimento emoci-
onal, reconstrução de vínculos e
estímulo à imaginação em con-
textos muitas vezes marcados
por vulnerabilidades. O con-
tador de histórias, nesse cená-
rio, atua como mediador de
sonhos, guardião da escuta e
semeador de futuros possíveis.

Em Piracicaba, contar histó-
rias é um gesto de pertencimen-
to. É afirmar que a cidade se
constrói não apenas de prédios e
ruas, mas de vozes, afetos e memó-
rias compartilhadas. Cada história
narrada é como um rio que corre
dentro de outro rio maior: o da
cultura viva piracicabana, que
segue encantando, formando e
transformando pessoas.

Evair Sousa, contador de
histórias, escritor e inte-
grante do Coletivo Contaê

Letícia Puke Fábio Vitti
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Prefeitura realiza
força-tarefa para abastecer
farmácias municipais
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Secretaria Municipal de Saúde seguirá monitorando os esto-
ques e novas entregas serão contínuas
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Secretaria reabastece
farmácias municipais

A Secretaria Municipal de
Saúde realizou na segunda-
feira, 26/01, uma força-tare-
fa para garantir o abasteci-
mento das 26 farmácias mu-
nicipais. A operação envolveu,
além de veículos e motoristas
da Saúde, profissionais e veí-
culos da Secretaria Municipal
de Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, que saíram do al-
moxarifado central, na região da
Pauliceia, e percorreram todas as
unidades do município.

A ação marca um passo na
reorganização do sistema de
aquisição de medicamentos, que
passou por uma mudança adota-
da pela atual gestão. A nova mo-
delagem, embora tenha exigido
um período de adaptação e cau-
sado transtornos temporários,
"foi uma decisão necessária para
garantir mais eficiência, transpa-
rência e segurança no abasteci-
mento a médio e longo prazo",
aponta a prefeitura.

Nesta etapa, foram distribu-
ídos os seguintes medicamentos
que estavam em falta na rede:
Alopurinol, Biperideno, Dime-

nidrinato, Levodopa 200 +
50, Fenobarbital, Diazepam,
Ácido valproico, Clorpromazi-
na 100 mg, Clorpromazina 25
mg, Clomipramina, Gliclazi-
da, Levomepromazina (com-
primido), Levomepromazina
(suspensão) e Prometazina.

Segundo o secretário-execu-
tivo de Saúde, Gustavo Aguiar, a
força-tarefa simboliza a virada
de chave na gestão da assistên-
cia farmacêutica do município.
"Foi uma decisão ousada, que
exigiu coragem e responsabilida-
de. Sabíamos que haveria um pe-
ríodo de transição, mas hoje es-
tamos colhendo os primeiros re-
sultados de um processo mais
moderno, seguro e eficiente.
Nosso compromisso é garantir
que a população tenha acesso
contínuo aos medicamentos,
com planejamento e transparên-
cia", destacou. Aguiar reforçou
ainda que a Secretaria segue
monitorando os estoques e
que novas entregas serão rea-
lizadas de forma contínua, até
a completa normalização do
abastecimento em toda a rede.
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Guarantã segue com ensaios
da 36ª Paixão de Cristo

Os ensaios para a 36ª edi-
ção da Paixão de Cristo de Pi-
racicaba seguem em ritmo in-
tenso e continuam pelas pró-
ximas duas semanas, reunin-
do elenco, direção e equipe téc-
nica na preparação para uma das
encenações mais tradicionais
do calendário cultural da ci-
dade e realizado pela Associ-
ação Cultural e Teatral Guaran-
tã, Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Cultura e
Ministério da Cultura.

Com encontros frequen-
tes, os trabalhos têm sido de-
dicados ao aprimoramento
das cenas e entrosamento do
elenco. A fase atual é conside-
rada decisiva para garantir a
qualidade artística e a fidelida-
de narrativa da montagem, que
todos os anos emociona o públi-
co ao retratar os últimos momen-
tos da vida de Jesus Cristo.

No próximo domingo (01/
02), a fonoaudióloga Vanessa
Zambão finaliza seu trabalho
de preparação de voz do elen-
co. Já no dia 8 haverá uma
aula com o professor Adelino
Francisco de Oliveira sobre cos-
tumes e a época de Jesus.

As gravações da montagem

acontecerão de 9 a 13 de feverei-
ro, no estúdio Lab Sound, em se-
guida, após o carnaval, os ensai-
os seguem para o Engenho Cen-
tral, no mesmo local das apre-
sentações, que nesse ano ocorre-
rão de 1ª a 5 de abril.

"O elenco tem demonstra-
do dedicação e comprometi-
mento durante os ensaios, que
acontecem em clima de muita
colaboração", afirmou a dire-
tora Carla Sapuppo ao refor-
çar que esse período é funda-
mental para alinhar interpre-
tação, ritmo e expressividade,
além de promover a integra-
ção entre os participantes.

INSCRIÇÕES - A partir
do dia 2 de fevereiro estarão
abertas inscrições para inte-
ressados em integrar o Povo
de Jerusalém e Soldados Ro-
manos. O formulário online
estará disponível no site da as-
sociação (guaranta.org.br) e
no instagram @guarantaofici-
al e @paixaodecristodepiracicaba.

INGRESSOS - Os ingressos
para a Paixão de Cristo de Pira-
cicaba 2026, estarão à venda a
partir de 23/02, com link dispo-
nível no site da Associação Cul-
tural e Teatral Guarantã.

E n s a i o s  a c o n t e c e m  d e  s e g u n d a  a  d o m i n g o  p e l a s  d u a s
p r ó x i m a s  s e m a n a s

Divulgação
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Novos registros de rede são
instalados no Jardim Oriente

As equipes do Semae (Servi-
ço Municipal de Água e Esgoto)
de Piracicaba finalizaram a ins-
talação de cinco novos registros
de rede no bairro Jardim Orien-
te nesta terça-feira, 27/01. Os
equipamentos são de dimensões
de 150mm e foram instalados na
Avenida Edne Rontani Bassette,
no cruzamento das ruas Pascho-
al Barsottini, Dr. Elias Rosen-
thal, Lourdes de Gaspari Go-
bato e Horácio Diniz Leite;
outro equipamento foi insta-
lado no cruzamento das ruas
Judite Santos Coelho e Fran-
cisco Peressin. A ação integra
o Programa de Redução de Per-
das da autarquia em parceria
com a Prefeitura de Piracicaba.

A instalação dos registros faz
parte das obras de setorização da
rede de água da cidade. Ao final,
com investimento de R$ 9 mi-
lhões, serão instalados 1.000 no-
vos registros de pressão na rede,
substituindo antigos registros de
manobra, e instaladas VRPs (Vál-
vula Reguladora de Pressão). Até
o momento, já foram instalados
cerca de 400 equipamentos.

A criação de novos setores,
segundo o presidente do Semae,
Ronald Pereira Silva, ajuda a di-

Semae segue com ação de setorização para instalação e substitui-
ção de registros de rede

vidir a rede de abastecimento
em áreas menores. Isso torna
mais fácil acompanhar o consu-
mo e as perdas, facilitando a
identificação de problemas e
permitindo intervenções rá-
pidas. "Estamos focados na
região Norte,  que precisa
dessa melhoria urgentemen-
te. Mais de 100 mil pessoas
serão beneficiadas aqui nes-
ta área da cidade", reforça.

As obras de hoje benefi-
ciaram bairros como Serra
Verde, Jardim Oriente, Água
Branca,  Jardim São Luiz,
Monte Feliz e adjacências.
Após a conclusão dos servi-
ços, até às 16h, o abastecimen-
to foi liberado e a normalização
do fornecimento da água acon-
tece antes do final da tarde.

PROGRAMAÇÃO - Para
os próximos dias, sempre das 9h
às 16h, as obras programadas
para setorização da rede vão be-
neficiar os seguintes bairros e
adjacências: amanhã, quarta-
feira, 28/01, Jaraguá, Ibirapu-
era, Tatuapé, Haiti, Tóquio,
Parque dos Eucaliptos, Morada
do Sol, Vila Cristina, Kobayat,
Novo Horizonte e Santa Fé;
quinta-feira, 29/01, São Francisco,

Cecap, Eldorado, Santa Rita, Terras
Di Treviso, Taquaral, Terra Rica,
Campos do Conde, Unimep, Terra-
merica e Colibris; sexta-feira, 30/
01, Jupiá e Glebas Califórnia. Esta
programação de serviços está su-
jeita a suspensão ou alterações em
caso de chuvas, tempestades e
operações emergenciais.

ORIENTAÇÃO - Devido ao
grande número de registros ain-
da a serem implantados na cida-
de, o Semae Piracicaba tem publi-
cado antecipadamente em seu site
(semaepiracicaba.sp.gov.br) e em
suas redes sociais (@semaepira-
cicaba) as datas e os locais que

receberão as obras, bem como
quais regiões da cidade podem
ser afetadas em decorrência dos
serviços. Além disso, tem disponí-
vel os seguintes canais de atendi-
mento à população: WhatsApp
24h: (19) 3403-9608; Central 24h:
0800 772 9611; Disque 115 (somen-
te telefone fixo); e AgênciaWeb:
agenciaweb.semaepiracicaba.sp.gov.br.

O Semae pede a compreen-
são dos moradores neste perío-
do e recomenda a economia de
água para aqueles que possuem
reservação e assim manter o
abastecimento interno até a
normalização da rede.

Nova modelagem foi uma decisão necessária para garantir mais eficiência,
transparência e segurança no abastecimento a médio e longo prazo

A Prefeitura, por meio da
Secretaria Municipal de Saúde,
realizou na segunda-feira (26),
uma força-tarefa para garantir o
abastecimento das 26 farmácias
municipais. A operação envol-
veu, além de veículos e motoris-
tas da Saúde, profissionais e veí-
culos da Secretaria Municipal de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, que saíram do al-
moxarifado central, na região da
Pauliceia, e percorreram todas as
unidades do município.

A ação marca um passo im-
portante na reorganização do sis-
tema de aquisição de medica-
mentos, que passou por uma
mudança estratégica adotada
pela atual gestão. A nova mode-
lagem, embora tenha exigido um
período de adaptação e causado
transtornos temporários, foi
uma decisão necessária para ga-
rantir mais eficiência, transpa-
rência e segurança no abasteci-
mento a médio e longo prazo.

Nesta etapa, foram distribu-
ídos os seguintes medicamen-
tos que estavam em falta na
rede: Alopurinol, Biperideno,
Dimenidrinato,  Levodopa
200 + 50, Fenobarbital, Dia-
zepam, Ácido valproico, Clor-
promazina 100 mg, Clorproma-
zina 25 mg, Clomipramina, Gli-
clazida, Levomepromazina
(comprimido), Levomepromazi-
na (suspensão) e Prometazina.

Farmácias municipais receberam medicamentos nesta segunda-feira

Segundo o  secretário-
executivo de Saúde, Gustavo
Aguiar, a força-tarefa simbo-
liza a virada de chave na ges-
tão da assistência farmacêu-
tica do município. "Foi uma
decisão ousada, que exigiu
coragem e responsabilidade.

Sabíamos que haveria um pe-
ríodo de transição, mas hoje
estamos colhendo os primeiros
resultados  de  um processo
mais moderno, seguro e efici-
ente. Nosso compromisso é ga-
rantir que a população tenha
acesso contínuo aos medicamen-

tos, com planejamento e trans-
parência", destacou. Aguiar re-
forçou ainda que a Secretaria
segue monitorando os estoques
e que novas entregas serão rea-
lizadas de forma contínua, até a
completa normalização do abas-
tecimento em toda a rede.
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Piracicaba apoia campanha
de incentivo nos coletivos

FOTO
LEGE

Ação utiliza intervenção visual nos ônibus da cidade para
conscientizar passageiros sobre a importância de doar sangue

A Prefeitura de Piracica-
ba, por meio da Secretaria de
Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, em parceria com
o HFC Saúde, o Hemonúcleo
de Piracicaba e a empresa de
transporte público Rápido Su-
maré, lançou na segunda-fei-
ra, 26/01, uma ação especial
de incentivo à doação de sangue
nos ônibus do transporte públi-
co coletivo da cidade.

A iniciativa aposta em uma
intervenção criativa e de for-
te impacto visual: peças em
formato de bolsas de sangue
foram penduradas nos corri-
mãos dos ônibus, simulando
os suportes utilizados em hos-
pitais. A proposta é chamar a
atenção dos passageiros de
forma direta e emocional, re-
forçando a mensagem de que
muitas vidas dependem de um
gesto simples e solidário.

Com o slogan "Falta só
um tipo,  o  seu",  a  campa-
nha destaca a necessidade
da doação de todos os tipos
s a n g u í n e o s ,  c o m  a t e n ç ã o
especial  aos tipos RH nega-
tivos,  que costumam apre-
sentar  maior  escassez  nos
estoques do Hemonúcleo.

O  s e c r e t á r i o  d e  S e g u -
r a n ç a  P ú b l i c a ,  T r â n s i t o  e
T r a n s p o r t e s ,  O d a i r  M e l o ,
d e s t a c a  q u e  a  p a r c e r i a
a m p l i a  o  a l c a n c e  d a  m e n -
s a g e m  a o  u t i l i z a r  o  t r a n s -

Peças em formato de bolsas de sangue foram penduradas nos corrimãos dos ônibus

p o r t e  p ú b l i c o  c o m o  u m
i m p o r t a n t e  c a n a l  d e  c o -
m u n i c a ç ã o  e  c o n s c i e n t i -
z a ç ã o ,  i m p a c t a n d o  m i l h a -
r e s  d e  p e s s o a s  d i a r i a -
m e n t e .  " A  d o a ç ã o  d e  s a n -
g u e  é  u m  a t o  s i m p l e s ,  r á -
p i d o  e  e s s e n c i a l .  C o m
e s t a  a ç ã o ,  r e f o r ç a m o s  o
c o n v i t e  p a r a  q u e  m a i s

p e s s o a s  s e  t o r n e m  d o a d o -
r a s  e  a j u d e m  a  s a l v a r  v i -
d a s " ,  a f i r m o u .

COMO DOAR - O Hemo-
núcleo de Piracicaba, onde é re-
alizada a coleta de sangue, está
localizado na Av. Independência,
953, Bairro Alto, na Santa Casa
de Piracicaba, ao lado do prédio
do Cecan. O atendimento para

doação de sangue ocorre de se-
gunda a sexta-feira, das 7h30 às
13h, além de um sábado por
mês, que é divulgado previa-
mente nas redes sociais do
Hemonúcleo (@hemonucleode-
piracicaba). Não é necessário
agendamento prévio; basta
comparecer ao local e retirar
uma senha de atendimento.

Divulgação

Aulas da Educação de Jovens e Adultos terão início na pri-
meira quinzena de fevereiro
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Inscrições para a EJA
continuam abertas

A Secretaria Municipal de
Educação mantém abertas as
inscrições para as turmas de
2026 da Educação de Jovens e
Adultos (EJA). O programa é
destinado a pessoas com 15 anos
completos ou mais que não tive-
ram a oportunidade de frequen-
tar a escola ou de concluir os
anos iniciais do Ensino Fun-
damental (do 1º ao 5º ano) na
idade regular. As aulas têm
início previsto para a primei-
ra quinzena de fevereiro.

A iniciativa busca ampliar o
acesso à educação e promover
novas oportunidades de aprendi-
zagem. "Sempre há tempo para
aprender. O mercado de traba-
lho é cada vez mais exigente e a
educação é uma ferramenta es-
sencial para transformar a vida de
quem, por diferentes motivos, não
pôde estudar ao longo da vida",
destaca a secretária municipal de
Educação, Juliana Vicentin.

Além do ensino regular,
os alunos matriculados na

EJA contam com benefícios
oferecidos pelo município,
como material escolar, unifor-
me, merenda e passe escolar,
este último destinado especi-
almente aos estudantes que
residem a mais de dois quilô-
metros da unidade de ensino.

COMO SE INSCREVER -
Para realizar a matrícula, os in-
teressados devem procurar a es-
cola municipal de Ensino Funda-
mental mais próxima de sua re-
sidência, munidos de cópias do
RG, CPF e comprovante de en-
dereço. As aulas acontecem de
segunda a  sexta-feira,  das
18h45 às 21h45, e os alunos já
podem iniciar a frequência no
mesmo dia da matrícula.

Outras informações podem
ser obtidas diretamente na uni-
dade escolar escolhida, na sede
da Secretaria Municipal de Edu-
cação (rua Cristiano Cleopath,
1.902 - Alemães), pelo telefone
(19) 3417-1127 ou pelo e-mail
cieja@educacao.piracicaba.sp.gov.br.

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Dez vias receberam
serviços de tapa-buraco

A Secretaria de Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públi-
cos executou serviços de tapa-
buraco na última semana, de 19
a 24/01, em dez vias do municí-
pio. Ao todo, as equipes percor-
reram sete bairros.

As vias atendidas foram:
Água Branca: avenida Edne
Rontani Bassete, Castelinho:
rua Pasqual Guerrini, Centro:
rua Cristiano Cleopath e rua
José Pinto de Almeida, Ko-
bayat Líbano: rua Prof. Lour-

des Schimit Furlan, Pauliceia:
rua Virgilio Furlan, Santa Te-
resinha: rua Rodolfo Rozzi,
rua Itaporanga e  rua
Osasco.Vila Rezende: avenida
Armando Cesare Dedini.

Por meio da operação Tapa-
buraco, a Pasta atende solicita-
ções da população via SIP (Ser-
viço de Informações à Popu-
lação)  -  156 e  vereadores,
além das necessidades pon-
tuais que as equipes verificam
nas vias que percorrem.

Rua Virgilio Furlan, na Pauliceia, foi uma das vias atendidas

Divulgação
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Jovens são aprovados em Etecs e Fatecs
Adolescentes em cumpri-

mento de medida socioeducati-
va na Fundação Casa conquista-
ram aprovação em processos se-
letivos das Escolas Técnicas Es-
taduais (Etecs) e das Faculdades
de Tecnologia do Estado (Fa-
tecs), consolidando a educação
como uma das principais portas
de transformação no sistema so-
cioeducativo paulista. Ao todo,
27 jovens foram aprovados para
o primeiro semestre de 2026.

Desses, sete já efetivaram
matrícula em cursos das Etecs e
um garantiu vaga em uma Fatec,
iniciando uma nova etapa de for-
mação profissional e acadêmica.
Os demais seguem em processo
de matrícula, com acompanha-
mento das equipes pedagógicas
da instituição.

As aprovações são resultado
de um trabalho contínuo desen-
volvido nos centros da Fundação
Casa, que envolve incentivo à es-
colarização, acompanhamento
pedagógico individualizado, pre-
paração para vestibulinhos e ves-
tibulares, além de apoio emoci-
onal aos adolescentes durante
todo o processo.

Os jovens aprovados para as
Etecs estão vinculados a unida-
des localizadas na capital e no

Resultados reforçam a educação como eixo central da socioeducação

interior do Estado, como CASA
Bela Vista (São Paulo), Monga-
guá, São Vicente, Esperança (Ita-
petininga), Santo André II, Cam-
pinas, Anita Garibaldi (feminino, em
Cerqueira César), João Paulo II (Cer-
queira César), Três Rios (Iaras), São
Carlos, Irapuru II e Marília. As op-
ções de cursos escolhidas incluem
áreas como segurança do traba-
lho, logística, farmácia, agrope-
cuária, secretariado e adminis-
tração, além do ensino médio in-
tegrado à formação técnica.

Já as aprovações para as Fa-
tecs ocorreram em unidades
como Casa Mongaguá, Osasco I,
Araçatuba e Marília. Um dos jo-
vens, atendido pelo Casa Araça-
tuba, já se matriculou no curso
de Biocombustíveis, ampliando
suas perspectivas de inserção no
mercado de trabalho e continui-
dade dos estudos no ensino su-
perior tecnológico.

Segundo a gerente de Edu-
cação Profissional da Fundação
Casa, Cristina Lumiko Watana-
be, os resultados têm impacto
direto no ambiente educacional
das unidades. "Essas aprovações
não representam apenas con-
quistas individuais. Elas funcio-
nam como um estímulo coletivo,
despertando em outros adoles-

centes o interesse em se prepa-
rar para os próximos processos
seletivos e acreditar que esse ca-
minho é possível", destaca.

Para a presidente da Funda-
ção Casa, Claudia Carletto, o in-
gresso em instituições públicas
de ensino técnico e superior sim-
boliza um passo concreto na
construção de novos projetos de
vida. "A educação é uma ferra-
menta poderosa de transforma-
ção social. Quando um adoles-
cente em medida socioeducativa
conquista uma vaga em uma
Etec ou Fatec, ele amplia suas

possibilidades e rompe com tra-
jetórias marcadas pela exclusão.
Esses resultados reafirmam nos-
so compromisso com uma soci-
oeducação que constrói oportu-
nidades reais e contribui para
uma sociedade mais justa e se-
gura", afirma. A Fundação man-
tém ações permanentes de in-
centivo à escolarização e à quali-
ficação profissional, entendendo
a educação como eixo estrutu-
rante do processo socioeducati-
vo e elemento fundamental para
a autonomia e a cidadania dos
adolescentes atendidos.
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Rede realiza reunião
de planejamento
estratégico para
qualificar atendimentos

Luiz Angelo Sabbadin, diretor administrativo da Acipi, também é
proprietário do Semcon

PPPPPALESTRAALESTRAALESTRAALESTRAALESTRA

Divulgação

Acipi debate os desafios
da Reforma Tributária

Com o objetivo de ampliar a
compreensão sobre as mudanças
já em curso no sistema tributá-
rio brasileiro e seus reflexos di-
retos na gestão empresarial, a
Acipi (Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba), por
meio da Escola de Negócios,
promove a palestra gratuita O
Despertar da Reforma Tribu-
tária. O encontro será realiza-
do no dia 4 de fevereiro, quarta-
feira, às 19h, na sede da entida-
de, e é direcionado a empresári-
os, gestores e profissionais
que buscam entender, de forma
prática e estratégica, como a
nova lógica tributária impacta
custos, margens, precificação,
processos internos e a tomada de
decisão nas empresas.

Considerada uma das maio-
res transformações do ambiente
de negócios nas últimas décadas,
a Reforma Tributária vai além de
ajustes legais e fiscais. Seus efei-
tos atingem diretamente a ope-
ração empresarial, exigindo pla-
nejamento antecipado e decisões
consistentes durante o período
de transição. Ainda assim, o
tema segue sendo tratado por
muitas organizações como algo
distante ou restrito às áreas con-
tábil e jurídica, percepção que a
palestra se propõe a ampliar.

O encontro gratuito discuti-
rá por que a Reforma Tributária
se diferencia de mudanças ante-
riores, de que forma seus impac-
tos extrapolam a área fiscal,
quais os principais riscos para
empresas que não se preparam
com antecedência e o que muda
na lógica de custos, margens e
organização dos processos. Tam-
bém será abordada a relevância
do período de transição e a ne-
cessidade de decisões estratégi-
cas desde já.

De acordo com Luiz Angelo
Sabbadin, diretor administrati-
vo da Acipi, a proposta é promo-
ver consciência, visão estratégi-
ca e direcionamento, sem esgo-
tar o tema. "Nosso objetivo é pre-
parar os participantes para esco-
lhas mais seguras no futuro e
proporcionar maior clareza so-
bre o que já está mudando, quais

impactos podem ser percebidos
no curto e médio prazo e o que
precisa começar a ser planejado
para evitar riscos e perda de
competitividade", afirma Sabba-
ddin, que também é diretor do
Semcon Gestão Contábil.

A palestra contará com a
participação de duas referências
na área. Josiane Calixto, consul-
tora tributária do Semcon Ges-
tão Contábil, reúne mais de 25
anos de experiência na área tri-
butária, com atuação em escritó-
rios contábeis, departamentos
fiscais e tributários de empresas
de grande porte e no contencio-
so tributário de grupo multina-
cional do setor sucroalcooleiro.
É bacharel em Direito pela Uni-
mep, técnica em Contabilidade e
pós-graduada em Direito Tribu-
tário pelo IBET, além de ter atu-
ado como docente no Senac, com
foco em aplicação prática da le-
gislação e segurança jurídica.

Também participa José Ri-
cardo Fernandes, sócio fundador
e CIO da FR Consultoria & Ino-
vação, com mais de 35 anos de
atuação na integração e gover-
nança de processos fiscais, regu-
latórios e operacionais. Econo-
mista, técnico em Contabilidade
e pós-graduado em Direito com
ênfase tributária, é referência
nacional na evolução dos docu-
mentos fiscais eletrônicos e na
transformação digital do ecossis-
tema empresarial, com atuação
voltada à integração estratégica
e à simplificação de obrigações.

A palestra é uma realização
da Acipi, por meio da Escola de
Negócios, em parceria com o Se-
mcon Gestão Contábil e a FR
Consultoria & Inovação.

SERVIÇO
Palestra: O Despertar da
Reforma Tributária, dia
04/02, às 19 horas, na Aci-
pi - Rua Prudente de Mo-
rais, 459, Centro. Realiza-
ção: Acipi em parceria
com Semcon Gestão Con-
tábil e FR Consultoria &
Inovação. Inscrições gra-
tuitas pelo link bit.ly/Pa-
lestraReformaTrib

Representantes das unidades de urgência e emergência participaram da reunião

A Rede Municipal de Urgên-
cia e Emergência realizou uma
reunião de planejamento estra-
tégico com gestores, coordena-
dores e representantes das uni-
dades, com o objetivo de anali-
sar o cenário atual, identificar
gargalos e definir ações para for-
talecer e qualificar o atendimen-
to prestado à população.

O encontro teve como foco a
organização dos fluxos, a melho-
ria dos processos assistenciais e
a construção de metas realistas,
baseadas em indicadores e nas
necessidades reais dos serviços.

Entre os principais pontos
debatidos, esteve o cenário atual
das UPAs, com análise do per-
fil de atendimento - média di-
ária, picos e sazonalidade -
além da classificação de risco,
gargalos no fluxo, tempo de
permanência prolongada e
pacientes aguardando regula-
ção. Também foram discuti-
das as principais queixas da po-
pulação e indicadores críticos,
como superlotação, evasão, óbi-
tos e eventos adversos.

Na área de gestão da as-
sistência, a reunião abordou a
atualização e adesão aos pro-
tocolos assistenciais, o fluxo
de pacientes crônicos, com-
plexos e vulneráveis, além de
estratégias para fortalecer a
segurança do paciente, com
foco na notificação de even-
tos, prevenção de lesões por
pressão, quedas e erros de
medicação. A humanização do
atendimento e a comunicação
com familiares também foram
destacadas como prioridades.

P E S S O A S  C O M O
E I X O  C E N T R A L  -  O  d i -
mensionamento  das  equi -
p e s  f o i  o u t r o  t e m a  c e n -
t r a l ,  c o m  a v a l i a ç ã o  d a s
e s c a l a s ,  c o b e r t u r a  d e
p l a n t õ e s ,  b a n c o  d e  h o r a s ,
a b s e n t e í s m o  e  a f a s t a m e n -

t o s ,  a l é m  d o  i m p a c t o dire-
to desses fatores na assistência.
O grupo também definiu a am-
pliação da capacitação contí-
nua, com treinamentos em ur-
gência, classificação de risco
e protocolos clínicos.

No eixo de infraestrutura e
manutenção, foram abordados o
uso de equipamentos como res-
piradores, monitores, camas e
macas, além da necessidade de
manutenção preventiva e corre-
tiva. Ambientes mais sensíveis,
como ortopedia, salas de obser-
vação e anexos, também recebe-
ram atenção especial.

Já  em suprimentos  e
apoio diagnóstico, o foco foi o
abastecimento regular de me-
dicamentos e insumos, a pa-
dronização de materiais e a
otimização do fluxo de exames
laboratoriais e de imagem.

A relação com a Central de
Regulação, os tempos de respos-
ta para transferências e os crité-
rios de internação e alta foram
analisados para tornar o fluxo
mais ágil e seguro.

O grupo definiu ainda um
conjunto de indicadores assis-
tenciais e operacionais, com me-
tas por unidade, monitoramen-
to mensal e planos de ação para
resultados fora do esperado.

Na área de comunicação e
alinhamento institucional, fo-
ram pactuados fluxos oficiais,
padronização de comunica-
dos, integração entre coorde-
nações, responsáveis técnicos
e gestão central, além do ali-
nhamento permanente com a
Secretaria Municipal de Saúde.

FUTURO - O planejamen-
to também traçou prioridades de
curto, médio e longo prazo, com
definição de projetos estruturan-
tes, como reorganização de flu-
xos, ampliação de leitos, crono-
grama de execução e responsá-
veis por cada ação.

A iniciativa reforça o com-
promisso da Rede Municipal de
Urgência e Emergência com a
melhoria contínua dos serviços,
a segurança do paciente e a ofer-
ta de um atendimento cada vez
mais ágil, humano e resolutivo.

Participaram da reunião
André Perez, da UPA Piracicami-
rim; Marta Reis, do Samu, Már-
cia Matos, da UPA Vila Sônia;
Paula Cremaschi, da UPA Vila
Cristina; Juliana Baldan, do Nú-
cleo de Educação da Samu; Tha-
ís Carvalho, do Anexo do Piraci-
camirim; Priscila Freitas, geren-
te de planejamento estratégico
do Serviço de Urgência e Emer-
gência da Secretaria Municipal
de Saúde; Luzia Braga, gerente
da Urgência e Emergência; Ve-
ridiane Ailton, da UPA Vila Re-
zende; Vânia de Fátima Guidi
Pereira e Lucilene Diniz Torres,
da COT (Central de Ortopedia e
Traumatologia).

"Esse planejamento marca
um novo momento para a rede
de urgência e emergência. Esta-
mos olhando para os dados, para
a realidade das unidades e, prin-
cipalmente, para as pessoas que
dependem do nosso atendimen-
to. Nosso foco é organizar os flu-
xos, reduzir gargalos e garantir
mais segurança e qualidade no
cuidado," aponta Priscila Freitas.

TTTTTURISMOURISMOURISMOURISMOURISMO

Secretaria recebe Estudo de Demanda
Como parte das ações de re-

visão do Plano Diretor de Turis-
mo de Piracicaba, a Secretaria
Municipal de Turismo recebeu
na última semana o Estudo da
Demanda Turística, entregue por
equipe da Leal Consultoria, em-
presa responsável pela condução
dos trabalhos. O estudo, que re-
úne os dados e resultados da
Pesquisa de Demanda Turís-
tica Real de Piracicaba, inte-
gra o Plano Diretor, um ins-
trumento de planejamento es-
tratégico para orientar ações que
visam o desenvolvimento susten-
tável do turismo no município,
com o intuito de organização e
promoção do setor.

A pesquisa que resultou
no Estudo foi executada de
forma híbrida, com entrevis-
tas realizadas por pesquisado-
res locais e também em for-
mato eletrônico, com a insta-
lação de QR Codes em atrativos
turísticos e hotéis da cidade, à dis-

posição dos turistas. Ao todo, foram
registradas 622 respostas, que
contribuem para um diagnósti-
co mais preciso sobre o perfil, o
comportamento e as percepções
dos visitantes sobre Piracicaba.

Agora, o processo de atu-
alização do Plano Diretor se-
gue com o inventário turísti-
co do município. Para essa
fase é necessária a participa-
ção dos responsáveis pelos
empreendimentos turísticos
da cidade, tanto da área de ali-
mentação e bebidas quanto mei-
os de hospedagem e atrativos tu-
rísticos. Eles serão contatados
por equipes da Secretaria de Tu-
rismo e da Leal Consultoria para
que preencham um formulário
sobre o próprio empreendimen-
to. A coleta dessas informações
é necessária para a inventariação
precisa e atualizada.

"Atualizar o Plano Diretor
de Turismo é fundamental
para planejar o desenvolvi-

Pesquisas resultaram no Estudo da Demanda Turística

mento do setor de forma es-
tratégica, sustentável e conec-
tada com a realidade da nos-
sa cidade. A pesquisa de de-
manda turística já nos trouxe
dados muito relevantes e ago-
ra, na fase do inventário, con-
tamos com a participação dos
empreendimentos de hotela-
ria, alimentação e dos atrati-
vos, para que o Plano, de fato,

represente o turismo que te-
mos hoje e o que queremos
construir para o futuro", falou
a titular da Secretaria de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia.

Após a conclusão do in-
ventário,  serão elaborados
programas e diretrizes para
composição do Plano Diretor
de Turismo, com foco nas po-
tencialidades do município.
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BOM DIA
Descer o rio Piraci-

caba com boia: uma
festa bonita. Todos
gostam da rua do Por-
to e especialmente do
nosso lendário rio.
Mas, é preciso cuidado
em se tratando de en-
trar na água. Com o rio
e o mar não se brinca.
Na festa com boia, é
necessário organiza-
ção/planejamento. O
colete salva-vidas é
indispensável. Vamos
pensar e agir com res-
ponsabilidade para
que essa linda confra-
ternização não seja
comprometida. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Preocupação do pre-

sidente Lula: a eleição
para o Senado Federal.
Não quer ser minoria.

BASTIDORES
(Primeira)
A pergunta não é quem

esteve com Daniel Vorca-
ro/Banco Master, e sim
quem não esteve.

(Segunda)
Redução de 5,2% no

preço da gasolina:
quando e quanto nas
bombas?

(Terceira)
Também o ex-mi-

nistro Ricardo Lewan-

dowski  na l ista do
Banco Master. E, vem
mais. Basta querer. Ou
permitirem.

PREMIUM
Nos jogos do XV,

representantes da SAF
estavam presentes.
Com certeza pergun-
taram à diretoria: "Va-
mos assumir o XV na
terceira divisão?". En-
tão, a troca do técnico
tornou-se inevitável.

DOIS TOQUES
(Um)
Situação das praças

públicas de Piracicaba
(mato, limpeza, bancos)
não pode passar des-
percebida pela Secreta-
ria Municipal. Higiene e
imagem.

(Dois)
Decisão polêmica.

Unanimidade impossí-

vel. Mas, que a praça
central ficou transitável
sem os  "desocupados",
isso é indiscutível.
Queiram ou não.

ANOTE
Assessoria do execu-

tivo Helinho Zanatta ad-
mite que agora é mais
fácil nomear secretári-
os. Quando o prefeito
assumiu, em janeiro/
2025, não se tinha a real
ideia da situação de
cada pasta e da cidade.
Agora, a situação/visão
é bem diferente.

LÁ&CÁ
(Lá)
Impressionante a si-

tuação dos Estados Uni-
dos com as nevascas.
Ficou tudo literalmente
branco, com temperatu-
ras abaixo de 30 graus
negativos. Pelo menos
trinta mortes.

(Cá)
O presidente Lula

gosta mais de discursar
ou viajar? Não sofra:
apenas uma pergunta
brincalhona.  Para des-
contrair.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Agora, exame para

motorista, não obriga
mais o teste da baliza.
Você concorda?

PONTO FINAL
É grande a corrup-

ção na política e no
futebol. Todos nós, o
público em geral, co-
nhecemos pouco,
muito pouco do que

acontece nos basti-
dores. Daí, a razão
de clubes endivida-
dos, cartolas e em-
p r e s á r i o s  r i c o s .
Povo pobre e polí-
tico (e outras autori-
dades públicas) mili-
onário. Negociatas
vergonhosas.  Sem
regra e pudor. A re-
ceita:  "tudo  e n t r e
q u a t r o  p a r e d e s " ,
mesmo sabendo que
um dia será desco-
berto.  Um sonho
( p a r a  m u i t o s  i m -
possível), mas quem
sabe, um dia, deixa-
remos de ser consi-
derados otários. Vol-
tamos amanhã.

AAAAANIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIONIVERSÁRIO

Bebel diz que São Paulo
pode mais e não deve ser
governada para poucos

Nas comemorações dos
4 7 2  a n o s  d e  S ã o  P a u l o ,
c o m pletados no último do-
mingo, 25, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT) des-
tacou que a cidade não pode
ser governada para poucos e
pode mais.  A manifestação
foi feita em suas redes so-
ciais,  através de vídeo.

Bebel disse que "São Pau-
lo é uma cidade gigante, po-
tente, criativa… construída
por quem acorda cedo, traba-
lha duro, enfrenta ônibus lo-
tado, corre atrás, sonha e não
desiste. São Paulo é o povo da
periferia, do centro, dos bair-
ros,  das comunidades,  dos
trabalhadores e trabalhadoras
que fazem essa cidade aconte-
cer todos os dias. Mas não dá
pra comemorar de olhos fe-
chados.  Porque São Paulo
também é uma cidade marca-
da por  desigualdade,  por

abandono, por falta de mora-
dia, por enchentes, por pro-
blemas na saúde, por trans-
porte  precário,  e  por  uma
p o l í t i c a  q u e  m u i t a s  v e z e s
v i r a  a s  c o s t a s  p r a  q u e m
mais precisa",  ressalta.

A deputada continua, "e
o que a gente vê na Prefei-
tura, hoje, é um projeto que
não conversa com o povo.
Um projeto que tenta enfra-
q u e c e r  o  s e r v i ç o  p ú b l i c o ,
q u e  t r a t a  d i r e i t o s  c o m o
gasto,  e que insiste em so-
luções que privatizam, ter-
ceirizam e pioram a vida de
quem depende do Estado -
e s p e c i a l m e n t e  n a s  á r e a s
mais  sensíveis ,  como edu-
cação, saúde e assistência.
São Paulo não pode ser go-
vernada  para  poucos .  São
Paulo tem que ser governa-
da com coragem, com prio-
ridade social,  com investi-
mento nos bairros,  com po-

líticas públicas de verdade
e com respeito a quem move
essa cidade",  defendeu.  No
vídeo,  a inda,  a  Professora
Bebel foi  clara em dizer:  "E
eu digo com esperança: São
Paulo  pode muito  mais .  A
gente pode ter uma cidade
mais  humana,  mais  jus ta ,
mais segura,  com mais mo-
r a d i a ,  m a i s  c u l t u r a ,  m a i s
saúde e educação pública de
qualidade.   2026 é ano de

e s c o l h a  e  d e  m u d a n ç a  n o
nosso país, e é hora do povo
ocupar a política com cons-
ciência, com coragem e com
projeto.  Eu sigo f irme,  do
lado de quem trabalha,  de
quem estuda, de quem luta
e de quem acredita.   Para-
b é n s ,  S ã o  P a u l o .  Q u e  o s
próximos anos sejam de vi-
rada, de justiça social  e de
dias melhores para o povo
paulistano',  completou.

A deputada Professora Bebel se manifestou no aniversário
de São Paulo, através das suas redes sociais

Professora Bebel com os apresentadores do programa Pira-
cicaba Agora, Neto Barbosa e Maria

DivulgaçãoDivulgação
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Lei Federal reconhece
o professor auxiliar
Professora Bebel cobra enquadramento correto do professor auxiliar na educação
infantil; parlamentar diz que prefeito tem que cumprir lei sancionada por Lula

Em entrevista ao programa
Piracicaba Agora, da TV Ativa,
nesta última segunda-feira, 26
de janeiro, a primeira presiden-
ta da Apeoesp, a deputada esta-
dual Professora Bebel (PT) co-
brou o cumprimento da Lei Fe-
deral  15.326, que reconhece pro-
fessores da educação infantil
como parte do magistério, garan-
tindo piso, carreira e direitos,
desde que cumpram requisitos
de formação e concurso. A lei foi
sancionada pelo presidente Lula,
no último dia seis, e a Professora
Bebel diz que as Prefeituras,
como a de Piracicaba, devem fa-
zer o enquadramento correto,
com carreira e valorização des-
tes profissionais. "O fato é que
não existe auxiliar ou cuidadora.
Existe professor e professora! Ao
sancionar esta lei, o presidente
Lula faz valer um direito destes
profissionais", destaca.

Bebel ressalta que esta lei
consolida o entendimento peda-
gógico da indissociabilidade
entre cuidar, brincar e educar
como princípio estruturante
da prática docente nessa eta-
pa da educação básica.

Bebel lembra que no ano de
2009, quando teve a honra de ser
relatora das diretrizes da carrei-
ra do magistério, estabeleceu em
seu artigo segundo que todos os
profissionais que trabalham com
a educação infantil devem ser
tratados como professor. "Na
verdade, temos que entender o
papel da educação infantil na
vida das crianças, a educação in-

Bebel com os apresentadores do programa Piracicaba Agora, Neto Barbosa e Maria

fantil não é depósito de crianças.
Queremos que as prefeituras en-
tendam que não é qualquer cur-
so que forma profissionais para
atuarem na educação infantil,
que é a etapa mais importante da
educação e a Apeoesp está em
luta pelo enquadramento deste
profissionais como professores e
recebam com tal", ressalta.

Além disso, a Professora
Bebel explica que esta lei in-
troduz alterações substanciais

tanto na lei do piso salarial
profissional nacional do ma-
gistério (lei 11.738/08) quan-
to na LDB - Lei de Diretrizes
e Bases da Educação Nacional
(lei 9.394/1996). "A partir dessas
modificações, passou a ser reco-
nhecido que os profissionais que
atuam na educação infantil em
funções de natureza docente in-
tegram, para todos os efeitos le-
gais, a carreira do magistério, in-
dependentemente da nomen-

clatura atribuída ao cargo
ocupado (tais como monitor,
recreador, auxiliar de desen-
volvimento infantil, entre ou-
tros), desde que atendidos os
requisitos legais de formação
e de ingresso no serviço públi-
co. Portanto, vamos cobrar
que o prefeito de Piracicaba,
Hélio Zanatta, cumpra esta
nova lei e valorize devidamen-
te os professores da educação
infantil", completa.

A Professora Bebel lembra que como relatora das diretrizes da carreira
do magistério, estabeleceu que todos os profissionais que traba-
lham com a educação infantil devem ser tratados como professor

A deputada Professora Bebel diz que os municípios, como Piraci-
caba, devem cumprir a lei sancionada pelo presidente Lula

Divulgação

Parlamentar também tratou sobre intolerância religiosa em
entrevista na rádio Educadora
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Mandato coletivo participa
de ato em memória às
vítimas do Holocausto

A vereadora Silvia Mora-
les (PV), do Mandato Coleti-
vo A Cidade é Sua, participou
no último sábado (24) do Ato
em Memória às Vítimas do
Holocausto, realizado no Te-
atro Erotides de Campos, no
Engenho Central, em Piracicaba.
O evento integrou a campanha
global #WeRemember, em alusão
ao Dia Internacional em Memó-
ria das Vítimas do Holocausto,
instituído pela ONU no dia 27 de
janeiro, para lembrar o genocí-
dio de judeus pelos nazistas e
promover a tolerância e a paz.

Organizada pela Associação
Memorial Amigos de Sião (AMA-
MOS), representante local do
Congresso Judaico Mundial, a
cerimônia chegou à sua oitava
edição e, pela primeira vez des-
de sua criação em 2019, ocorreu
na sala principal do teatro. A pro-
gramação contou com a presen-
ça especial de Joshua Strul, so-
brevivente do nazismo, que re-
tornou à cidade para comparti-
lhar seu testemunho.

No domingo (25), a vere-
adora também participou do
Programa Enfoque, apresen-

tado por Maurício Ribeiro, na
Educadora 88.1 FM, ao lado
de Wolf Kanarek Neto, da As-
sociação Memorial Amigos de
Sião. O tema do debate foi
"Intolerância Religiosa: e eu
com isso?", abordando os im-
pactos da intolerância no co-
tidiano, a importância do di-
álogo inter-religioso e o papel
da sociedade na promoção do
respeito e da convivência pacífi-
ca entre diferentes crenças.

Durante o programa e no
evento, Silvia Morales desta-
cou a relevância de discutir o
tema de forma permanente,
especialmente em um contex-
to  de  cresc imento  de  d is-
cursos de ódio. A parlamen-
t a r  e n f a t i z o u  s u a  a t u a ç ã o
como coordenadora do Fó-
rum Inter-religioso para uma
Cultura de Paz e Liberdade de
Crença, na Câmara Municipal,
espaço que reúne diferentes
tradições  re l ig iosas  e  não
religiosas com o objetivo de
fortalecer  o  respeito,  a  l i -
berdade de crença e a cons-
t r u ç ã o  d e  u m a  c u l t u r a  d e
paz no município.
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Vereador debate
ações para fortalecer
segurança pública Nesta primeira etapa, as regiões da Portelinha e do bairro

Tatuapé serão os locais a receber as ações

O vereador Renan Paes (PL)
participou nesta terça-feira (27)
da reunião do Conseg I (Conse-
lho Comunitário de Segurança),
realizada na Câmara com a pre-
sença de autoridades da área, re-
presentantes das forças de segu-
rança e moradores da região.

Durante o encontro, foram
discutidos temas relacionados à
segurança e à organização urba-
na, como algazarras que aconte-
cem em localidades da cidade,
fiscalização de parklets, uso irre-
gular de vagas destinadas a via-
turas e necessidade de maior
apoio aos agentes de trânsito,
além de convênios e outras de-
mandas apresentadas.

Presente na reunião, José
Donizeti de Melo, delegado da
Unidade de Polícia Judiciária de
Piracicaba, apontou que houve
redução dos índices de crimi-
nalidade no município, resul-
tado da maior presença da
Guarda Civil Municipal nas
ruas e do trabalho integrado
entre as forças de segurança.
Ele também destacou que a
atuação conjunta contribuiu
para a queda da criminalida-
de ao longo de 2024 e 2025.

Renan Paes aproveitou a
reunião para informar da en-
trega, na próxima quinta-fei-
ra (29), dos novos coletes de
proteção aos integrantes da

Reunião com Renan Paes discutiu fiscalização de parklets, uso irregular de vagas destinadas a
viaturas e necessidade de maior apoio aos agentes de trânsito

GCM, viabilizados por meio de
emenda parlamentar do depu-
tado estadual Gil Diniz (PL),
em contato com o vereador.

A reunião contou com a par-
ticipação da diretoria do Conseg
I, composta por Adriana Nunes
(presidente), Angelo Tadeu (vice-
presidente), Jussara Gallina (pri-

meira secretária), Everton Luiz San-
tos (segundo secretário) e Wilson
Castanho (diretoria social), além do
capitão Marchezine, da Polícia Mili-
tar da 4ª Companhia, de represen-
tantes da GCM, de agentes da Secre-
taria Municipal de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes e de mo-
radores da comunidade. Para Renan

Paes, a atuação dos conselhos co-
munitários "é fundamental para
aproximar o Poder Público da
população". "Esses espaços per-
mitem ouvir as demandas, difi-
culdades e opiniões e construir so-
luções em conjunto, fortalecendo a
segurança e a qualidade de vida
da população", afirmou.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Prefeitura lança o
projeto 'Zela Pira'

Com o objetivo de agilizar e
intensificar os serviços de manu-
tenção no município, a Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio da Se-
cretaria de Obras, Infraestrutu-
ra e Serviços Públicos, vai inici-
ar na quinta-feira (29), o projeto
Zela Pira, iniciativa voltada à ze-
ladoria urbana e à melhoria dos
espaços públicos da cidade.

Nesta primeira etapa, as re-
giões da Portelinha e do bairro
Tatuapé serão os locais a receber
as ações, que envolvem um con-
junto integrado de serviços para
garantir mais organização, segu-
rança e qualidade de vida à po-
pulação. Os serviços se concen-
trarão nos entornos do córrego
do Enxofre e adjacências.

O planejamento das ações
foi definido em reunião realiza-
da ontem, 26/01, no anfiteatro
da Pasta, com a participação das
equipes técnicas responsáveis

pela execução das ações previs-
tas no projeto. "Serão realizados
serviços de manutenção de par-
ques e limpeza urbana, com ro-
çada e corte de mato, além de
poda de árvores e catacacareco,
contribuindo para a eliminação
de focos de descarte irregular",
explicou o secretário-executivo
de Obras, Paulo Ferreira.

A iluminação pública tam-
bém vai receber melhorias,
com manutenção e substitui-
ção de pontos danificados, re-
forçando a segurança de pe-
destres e motoristas, especial-
mente no período noturno.

Outras ações que podem
ser necessárias incluem tapa-
buraco e limpeza de bueiros,
serviços fundamentais para a
conservação das vias e para
a prevenção de alagamen-
tos,  especialmente em perí-
odos de chuva.

VVVVVISITISITISITISITISITAAAAA

Gustavo Pompeo se
reúne com novo
secretário de Governo

Na manhã de terça-feira
(27), o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) esteve na Secreta-
ria de Governo para uma reunião
com o novo secretário da pasta,
Álvaro Saviani, que acaba de as-
sumir a função.

Durante o encontro, o ve-
reador desejou sucesso ao se-
cretário no início dos traba-
lhos à frente da secretaria e
apresentou demandas impor-
tantes do mandato, com foco
nas necessidades da popula-
ção e no fortalecimento da
atuação conjunta entre o Le-
gislativo e o Executivo. A reu-
nião também foi marcada pelo

diálogo sobre ações que po-
dem ser  desenvolvidas em
parceria, buscando maior efi-
ciência na gestão pública e
melhores resultados para a
cidade. O parlamentar enfatizou
a importância do alinhamento
institucional para que os proje-
tos avancem de forma integrada.
"Meu objetivo é manter um ca-
nal aberto de diálogo com a Se-
cretaria de Governo, para que as
demandas da população sejam
tratadas com responsabilidade e
para que possamos construir so-
luções em conjunto, sempre pen-
sando no desenvolvimento de
Piracicaba", afirmou o vereador.

 G u s t a v o  P o m p e o  s e  r e u n i u  c o m  o  n o v o  s e c r e t á r i o  d e
G o v e r n o ,  Á l v a r o  S a v i a n i ,  p a r a  t r a t a r  d e  d e m a n d a s  d o
m a n d a t o  e  f o r t a l e c e r  o  d i á l o g o  i n s t i t u c i o n a l
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Ricardo Chuva comanda o
XV contra Grêmio Prudente

A12 A Tribuna Piracicabana
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Presidente do XV de Piracicaba, Matheus Bonassi aposta na permanência
do auxiliar técnico Ricardo Chuva à frente do time em Presidente Prudente

Curso contará com a participação da treinadora da Seleção
Brasileira, Camila Ferezin

CLÍNICA MILENIUM
A Ozonioterapia é uma técnica terapêutica que utiliza
uma mistura de dois gases, que em proporções e técni-
cas ideais, pode ser usado para tratar e prevenir um gran-
de número doenças, podendo ser usado como tratamen-
to complementar em nossa prática clínica. Excelente no
tratamento para dores crônicas de joelho e coluna. O
Dr. Victor Angeli está há mais de 20 anos no tratamento
dos piracicabanos com excelentes resultados. Entre em con-
tato pelo Whatsapp (19) 97116-9602. A Clínica Milenium fica na
Rua Ulhoa Cintra, 33, no Centro de Piracicaba.

Luiz Tarantini

O ex-auxiliar de Moisés Er-
gert, Ricardo Chuva será efetiva-
do como auxiliar permanente da
comissão técnica do clube, e na
partida de hoje está interina-
mente a frente do Nhô-Quim.

As declarações do presiden-
te do XV de Piracicaba, Matheus
Bonassi, após a demissão do téc-
nico Moisés Egert, apontam que
a mudança no comando foi con-
siderada necessária para que o
clube tente reencontrar o cami-
nho das vitórias na Série A2. Se-
gundo o dirigente, a escolha pelo
auxiliar Ricardo Chuva como
treinador interino passa justa-
mente pela busca de continuida-
de e ajustes pontuais, sem alte-
rações drásticas na equipe.

Em entrevista exclusiva à
Rádio Difusora FM 102,3, Bo-
nassi destacou que o momento
exigia uma resposta rápida den-
tro da competição. "A mudança
ocorreu pela necessidade de re-
ação. Precisamos retomar a con-
fiança do grupo e melhorar o de-
sempenho em campo", afirmou.

Questionado sobre o discur-
so de continuidade adotado des-
de o início de sua gestão, o pre-
sidente reforçou que a decisão
segue essa linha.

"O futebol é feito de deci-
sões. Não conquistamos o aces-
so na A2 de 2025, mantivemos o
Moisés, enfrentamos muitas di-
ficuldades financeiras e estrutu-
rais na Copa Paulista e fomos
campeões. Iniciamos a A2 de
2026 com expectativa, mas nos
cinco primeiros jogos as coisas
não se encaixaram e os resulta-
dos não vieram. Conversamos
bastante com Guilherme Supri-

Ricardo  Chuva ,  ex -  aux i l ia r  de  Moisés  Erger t ,  es tará  à  f rente  do  Nhô-Quim na  par t ida
cont ra  o  Grêmio  Prudente

ano e Beto Souza e entendemos
que a mudança era necessária
neste momento", explicou.

Outro ponto abordado foi a
permanência de Ricardo Chuva
no c lube após  a  saída de
Egert ,  s i tuação que gerou
questionamentos entre torce-
dores e parte da imprensa.
Bonassi esclareceu que a decisão
foi pensada para evitar uma rup-
tura completa no trabalho.

"O XV precisa de ajustes,
não de um cavalo de pau. O Chu-
va é um grande profissional, as-
sim como o Moisés, a quem sou
eternamente grato pelo título da

Copa Paulista, meu primeiro
como presidente. Precisávamos
de alguém que conhecesse o clu-
be, o grupo e pudesse dar sequ-
ência como interino até definir-
mos o novo treinador. Além dis-
so, todas as equipes têm um auxili-
ar da casa, e nós não tínhamos. O
Chuva será nosso auxiliar fixo a
partir de agora", completou.

O XV de Piracicaba entra em
campo nesta quarta-feira, às
19h30, no estádio Paulo Con-
stantino, o Prudentão, contra o
Grêmio Prudente. O adversário
também estreia novo treinador:
Luciano Dias, que assume o Car-

cará após a saída de Rogério Cor-
rêa. Dias estava no Cruzeiro,
onde comandava a equipe sub-
20, e acumula no currículo o tí-
tulo da Série A2 de 2012 com o
São Bernardo, além de acessos à
elite paulista com Rio Preto, Bo-
tafogo-SP e Noroeste.

Pelo lado quinzista, Ri-
cardo Chuva comandará o
Nhô-Quim de forma interina,
buscando uma resposta imedia-
ta em campo. Após cinco roda-
das da Série A2, o XV soma uma
vitória, dois empates e duas der-
rotas, ocupando a 12ª coloca-
ção, com cinco pontos.

Mariana Kasten
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Piracicaba sedia curso
com atletas olímpicas

Com apoio da Prefeitura,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Esportes, Lazer e Ativida-
des Motoras, Piracicaba recebe
este fim de semana, dias 31/01 e
01/02 (sábado e domingo), um
curso prático de ginástica rítmi-
ca com a participação da treina-
dora da Seleção Brasileira, Ca-
mila Ferezin, e referências da
modalidade no país.

De acordo com a organiza-
dora Helena Macchi, o curso será
realizado no Ginásio Municipal
Waldemar Blatkauskas, das 8h30 às
18h. "É a primeira vez que Pira-
cicaba recebe um curso prático
específico com integrantes da
Seleção Brasileira reunidas no
mesmo evento", observa. As ins-
crições estão encerradas.

Segundo ela, o curso conta-
rá com a presença de 158 atle-
tas, além de 40 técnicos e estu-
dantes de 23 cidades dos estados
de São Paulo e Minas Gerais.
Helena foi treinadora das equi-
pes de Piracicaba por sete anos,
inclusive tendo sido responsável
técnica por três anos, logo no
início de carreira da atleta pira-
cicabana Nicole Pircio, uma das
convidadas do evento, com par-
ticipação em duas edições dos
Jogos Olímpicos e integrante da

equipe de ginástica rítmica do
Brasil que conquistou duas me-
dalhas de prata inéditas no Mun-
dial do ano passado.

Além de Camila e Nicole, o
curso contará com as presenças
de Bruna Martins (assistente téc-
nica da Seleção Brasileira de
Conjuntos) e Bárbara Domingos
(primeira brasileira a se tornar
finalista olímpica na classificação
geral e, atualmente, nona coloca-
da no ranking Mundial).

No sábado, às 19h, haverá
uma apresentação especial aber-
ta ao público, com entrada soli-
dária de um alimento não pere-
cível ou petiscos para animais, no
próprio Ginásio Municipal, com
as participantes do curso, além
de uma coreografia das atletas
olímpicas Nicole e Bárbara.

SERVIÇO
Curso Prático de Ginásti-
ca Rítmica. Dias 31/01 e
01/02, das 8h30 às 18h, no
Ginásio Municipal Walde-
mar Blatkauskas (Rua
Treze de Maio, 2122 - Bair-
ro Alto). Entrada apenas
para inscritos, com exce-
ção da apresentação do
sábado, às 19 horas
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Rafinha é o novo gerente de futebol do clube
Luiz Tarantini

Apresentado como novo ge-
rente esportivo do clube, Rafinha
afirmou que a regularização des-
sas pendências é uma das prio-
ridades da gestão, mas deixou
claro que problemas administra-
tivos não podem servir de justi-
ficativa para baixo rendimento
dentro de campo.

Segundo o  ex- lateral ,
questões políticas e financei-
ras  não devem ser  usadas
como "muleta" pelos atletas.
Rafinha lembrou, inclusive,
que já conquistou títulos pelo

próprio São Paulo em perío-
dos de salários  atrasados,
como na campanha da Copa
do Brasil, citando o ex-diretor
Rui Costa como testemunha
daquele momento.

Em seu primeiro dia no
cargo, Rafinha disse ter iden-
tificado movimentações inter-
nas para buscar soluções às
pendências financeiras e re-
forçou que o presidente Massis
está ciente da situação. Ainda
assim, fez questão de separar os
problemas extracampo da res-
ponsabilidade esportiva. Para
o novo gerente, a retomada do

São Paulo passa, principalmen-
te, por mudança de postura. Ele
defendeu mais atitude, compro-
metimento e desempenho, desta-
cando que a recuperação começa
com vitórias e comportamento com-
petitivo dentro das quatro linhas.
Rafinha reconheceu que o cená-
rio não será resolvido de forma
imediata e classificou o proces-
so como longo, mas afirmou que
seu papel será blindar o elenco
das turbulências externas, em
conjunto com a diretoria. "Pro-
blemas existem, mas não podem
impedir que as coisas andem
bem dentro do campo", concluiu.

Rafinha, ex lateral é o
novo gerente de futebol
do Tricolor Paulista

Marcelo Leite, treinador de futebol de base

O XV E O ABISMO DA GESTÃO
A gestão do XV definha sob escolhas retrógradas. Ao pri-
orizar empresários, a diretoria negligencia o maior pa-
trimônio: os meninos de Piracicaba. Essa "reserva de
mercado" sufoca talentos e veta técnicos locais, tornan-
do a base um balcão de negócios. A queda na Copinha
escancara um técnico despreparado; o elenco tinha po-
tencial, mas faltou comando de quem ama o clube. Di-
ferente do sucesso do técnico da casa ano passado, hoje ve-
mos um time sem alma. É urgente a saída dessa diretoria
omissa e estagnada para o XV não perder seu futuro.
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

telesdesouzaadvocacia@gmail.com,
contrata advogado recém formado enviar CV.

SRA.  MARIA JOSÉ
SAMPAIO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava
76 anos, filha da Sra. Olga
Sampaio, falecida; deixa os
filhos: Reginaldo de Jesus
Candido, casado com a
Sra. Vanusa Oliveira Can-
dido; Silvia Renata Candi-
do, casada com o Sr. Dani-
lo Ribeiro Russo; Cristiano
Alencar Sampaio; Silvana
Aparecida Candido; Fabio
Candido; Marcelo Sampaio
e Alexandre Aurelio Candi-
do, falecido. Deixa netos,
bisnetos, demais familiares
e amigos.   Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
16h30 da sala “01” do Ve-
lório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. LUZIA APARECIDA
FISCHER BALLIONE faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 73 anos, filha dos fi-
nados Sr. Ary Fischer e da
Sra. Ana Pecin Fischer, era

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

FALECIMENTOS

casada com o Sr. João José
Ballione; deixa os filhos: Mar-
co Antonio Ballione;  Felipe
Alexandre Ballione, falecido;
Aline Fischer Ballione, casa-
da com o Sr. Pedro Petrine
Signoretti e Fernanda Fischer
Ballione, casada com o Sr.
Ricardo Petrine Signoretti.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos.

O velório ocorreu ontem
das 08h00 às 15h00 na sala
“Safira” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba. Procedimen-
tos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ VICENTIN  fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 92 anos, filho dos fi-
nados Sr. Orelio Vicentin e da
Sra. Anna Maria Desolin, era
viúvo da Sra. Dirce Pegoretti
Vicentin; deixa os filhos: Ma-
rilene Vicentin Vitti, viúva do
Sr. José Fernando Vitti; Marli
Aparecida Vicentin; Luiz Car-
los Vicentin, casado com a
Sra. Claudenice Polizel Vicen-

tin; Edson Vicentin, casado
com a Sra. Rosimeire Maciel Vi-
centin; Adriana Cristina Vicentin
Lopes, casada com o Sr. André
Fernando Lopes e Ana Paula
Vicentin. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Sauda-
de, sala “07”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ VICENTIN f ale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 92 anos, filho dos fina-
dos Sr. Orelio Vicentin e da
Sra. Anna Maria Desolin, era
viúvo da Sra. Dirce Pegoretti
Vicentin; deixa os filhos: Ma-
rilene Vicentin Vitti, viúva do
Sr. José Fernando Vitti; Marli
Aparecida Vicentin; Luiz Carlos
Vicentin, casado com a Sra.
Claudenice Polizel Vicentin; Ed-
son Vicentin, casado com a Sra.
Rosimeire Maciel Vicentin; Adri-
ana Cristina Vicentin Lopes, ca-
sada com o Sr. André Fernando
Lopes e Ana Paula Vicentin.
Deixa netos, bisnetos, demais fa-

miliares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h00
do Velório da Saudade, sala
“07”, para o Cemitério Muni-
cipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA
NABTI MORENO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 82
anos, filha dos finados Sr.
Tufic Elias Nabti e da Sra.
Lourdes Gerdes, era viúva do
Sr. Nelson Moreno; deixa os
filhos: Fernando Cesar More-
no e Marcelo Ricardo More-
no, casado com a Sra. Eliete
de Lurdes Daniel Luiz. Deixa
a neta Isabella, o bisneto
Henry, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Diamante”, para
o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 05/2026, Processo:
58/2026, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE GRELHAS INDUSTRIAIS E DEMAIS
UTENSÍLIOS PARA A COZINHA PILOTO MUNICIPAL  As propostas serão acolhidas
com início no dia 29/01/2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 10/02/
2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 10/02/
2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado
em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível
em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de
Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às
17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/
licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 27 de janeiro de 2026. Thiago
Silvério da Silva - Prefeito Municipal.
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AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 56/2025, Processo:
721/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAIS
ODONTOLÓGICOS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 29/01/2026,
às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 12/02/2026. O início da sessão de disputa
de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 12/02/2026.   Deve ser observado o
horário de Brasíl ia. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por
m e i o  d a  I n t e r n e t ,  p o r  i n t e r m é d i o  d o  S i s t e m a  B N C  -  a c e s s í v e l  e m
www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento
de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das
0 8 h 3 0  à s  1 7 h 0 0 .  F o n e :  ( 1 9 )  3 4 8 1 - 9 2 1 5  o u  a t r a v é s  d o  s i t e :  h t t ps : / /
www.saopedro.sp.gov.br/l icitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 27
de janeiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOMBUCA
EDITAL DA CHAMADA PÚBLICA

DE COMPRA Nº 01/2026

PROCESSO: 07/2026
Objeto: aquisição de gêneros alimentícios direta-

mente da Agricultura Familiar e do Empreendedor Fa-
miliar Rural conforme §1º do art.14 da Lei n.º 11.947/
2009, resolução nº 06 do FNDE, de 08 de maio de
2020 e suas atualizações, para o período de 12 (doze)
meses. Data de Abertura: 19/02/2026. Horário de aber-
tura: 09:00hs. Prefeitura Municipal de Mombuca - Rua
Amadeu Amaral, 255 - Centro, Fone (19) 3488-1128,
e-mail: administrativo@mombuca.sp.gov.br - Mombu-
ca, 27 de janeiro de 2026. Everton Tiago Mora Pedro-
so - Prefeito Municipal.

SRA. JULIA VIRISSI-
MO GERALDIN faleceu dia
26/01/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 95 anos de
idade e era viúva do Sr.
Anesio Geraldin. Era filha
do Sr. Francisco Virissimo
e da Sra. Sebastiana Viei-
ra, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Luiz Osmar Geraldin
casado com Maria de Lur-
des Christofolette Geraldin,
Dar lene Suel i  Gera ld in
Basso casada com Con-
stantino Luis Basso, Clau-
dia Aparecida Geraldin Pe-
natt i  casada com Flavio
Penatti e Elaor Geraldin
casado com Arlete Alcanta-
ra Geraldin. Deixa netos,
bisnetos, familiares e ami-
gos.  Seu sepul tamento
ocorreu dia 27/01/2026 as
13:00hrs, saindo a urna
mortuár ia do velór io da
Saudade - Sala 02, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. SUZI MERI CU-
NHA LOURENÇO faleceu
dia 27/01/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 48 anos
de idade. Era filha do Sr.
Nercy Alves da Cunha e da
Sra. Flor inda Aparecida
Cunha, falecidos. Deixa a
filha: Heloisa Vitória Cunha
Lourenço. Deixa familiares
e amigos. O velório ocorre-
rá hoje no Memorial Metro-
poli tano de Piracicaba -
Sala Esmeralda a partir das
07:30hs até as 14:00hs.
Procedimentos de Crema-
ção serão realizados pos-
te r io rmente .  Expressa-
mos nossas mais since-

ras condolências aos fa-
mil iares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM - PAULO HEN-
RIQUE PILÃO DE SANTA-
NA faleceu dia 26/01/2026
na cidade de São Pedro,
aos 17 anos de idade. Era
filho do Sr. Cecilio Batista
de Santana e da Sra. Elai-
ne Joceli Pilão. Deixa fami-
liares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 27/
01/2026 as 16:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de São Pedro, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. ISABEL MARTI-
NES DEMARCHI faleceu
dia 27/01/2026 na cidade
de Piracicaba, aos 78 anos
de idade e era viúva do Sr.
Antonio Demarchi. Era filha
do Sr. Antonio Martines e
da Sra. Afonsa Santos, fa-
lecidos. Deixa os fi lhos:
Flavio Luis Demarchi casa-
do com Helena Rodrigues
Neta Demarchi, Fabiana
Cristina Demarchi. Deixa a
neta: Maria Eduarda Rodri-
gues Demarchi, familiares
e amigos. O seu sepulta-
mento ocorrerá hoje às
15:30hs,  sa indo a urna
mortuária do Velór io da
Saudade -  Sala 06,  se-
gu indo  para  a  re fe r ida
necrópole. Expressamos
n o s s a s  m a i s  s i n c e r a s
condolências aos famil i-
ares e amigos, neste mo-
m e n t o  d e  l u t o .  G r u p o
Bom Jesus Funerais.
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